“captivar a atlenção po 


“ora ilustrar a industria ae RAP E RE R a À 
E incansavel industrial | consciencia dizendo que foi na Exposição In- 
'dustrial Portuense que se nos revelaram os 


“É 9tegidos unicamente com seda e com ra-| 
| jornatos de que os linham esmaltado nos 
teares, não applicados, mas formando par- | 
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XVI bebida; 

A industria da seda é a mais compli-| 
cada e diflicil de quantas prendem a sua) 
Jaboração no encadeamento dos tecidos, no | 
brilho das côres e na variedade e gôsto do 
desenho. pieo | 
Amamentada pela arborisação, embala-| 

da au pé das dobadouras, cresce e desen-| 
volve os diversos ramos do seu fabrico, en-| 
tre as manifestações do genio inventivo da» | 
artes do desenho e a applicação de meios, 
diversos com que o mechanismo autilia e | 
multiplica o braço do tomem. | 
Antes de à contemplarmos no mais am- | 
plo quadro ds sua vida economica, 


“<omo se nos apresentou na sala de honra | 


da Exposição Industrial Portuense. 
— Uma dss primeiras ] 
de seda do paiz, pela importancia e varle- 
dade do seu fabrico, veio 
tentesr os, 


sómente sos artefactos semelhantes 
“Isahem dos nossos leares, mas igualmente. 
sos que são feitos nas fabricas de outras] 
| nações. 


intima 


4 Exposição pa- | cionar, 
adiantamentos que tem feito e|e permanencia da côr na 
bliea, em frente dos | niente, e perfeição no tecido, os estufos pre- 


+ que 


Cumpre advertir que não vimos tecido 


algum exposto pelo fabricante de quem fal-| 


lamos que não devesse ler sido curtado de 
alguns dos 62 teares que trabalham den- 
tro do seu espaçosu estabelecimento indus- 
trial. ras 
Dizemos isto em confirmação Ja crença 

em que estamos de que não basta 
vêr os productos expostos afim de apreciar o 
que vale economicamente qualquer expo- 
sição de que fazem parte. 

Damos mais importancia, vendo uma se- 
rie de productos que encontramos sortindo 
o mercado naciunal, e portanto, estando a 
ser manufacturada nas fabricas, embora se- 


vejamos ja inferior no esmero a outra serie, que não 


represente mais do que amostras do que se 
pode fazer, em vez de amostras do que effa- 


fabricas de tecidos | ctivamente se fabrica. 


Além dos tecidos já citados devemos men- 
como recommendaveis pela duração 
na graduação conve- 


vistosos e esculhidos artefactos da indus- | los de seda, conhecidos no mercado pelo 
ária hespanhola e ao lado de outras fabri- | nome de glacê. 


<as importantes do Porto e da Lisboa. | 


“Osnr. ndo Joaquim Martins sa-| nos no custo, permanecem ainda no consu-| 
“E até A mo das provincins do norte, não obstante 
& mais constante animo, as difliculdades |a moda do glacé, sao artefactos qua a fa- 
pr ir a fundação do seu |brica do snr. Raymundo tambem fabríca em 


bendo ir vencendo com a maior assidoida- 


que por vezes, desde. 


As nobrezas que pela differença para me- 


estabelecimento, embaraçarsm e desenvolvi | grande quantidade e com muito esmero. 


mento d'esta industria em Portugal, provou 
que muitas vezes a firmeza, em qualquer | 


intento, o convencimento de que elle se jonro e de ouro e seda, a qual tinha bella ap- 


póde realisar, são circumstancias que de-| 
terminam, para um prazo mais ou menos 
distante, a victoria, que » intelligencia eo | 
«rabslho alcançam , sempre que se unem) 
ia de qualquer povo. 
A exposição deste in 
constava, segundo tomámos nota, entre ou- 
tros objectos de: 
Córies para vestido, cada um de gôsto | 
especial, e sendo 


No mesmo caso está O gorgorão. 
Vimos a par d'estes tecidos, lustrina de 


parencia. 

Não nos envergonhamos nunca de con- 
fessar a nossa ignoranchm sobre qualquer 
facto. 

“Obedecemos a este preceito da nossa 


progressos importantes feitos nos tecidos 
mixtos de seda e algodão ; e na fabreia do 


sor. Raymundo Martins, onde vimos o mo- 


“9 tecidos unicamente com seds a 68000 | do diferente como artisticamente se po- 
3 tecidos mixtos de mais lavor a 78000 | dem tornar mais valiosos. 


40 tecidos só de seda imitando acol- | 


A prova d'esta ultima circumstancia es- 


xhosdo, exemplares de efeito diflerente a |teve na Exposição e constava para os leci- 


dos mixtos, na serie dos que pertenciam ao 


mos a 248000. Sos de = | 

Apresentou um bom sortimento de da-. 
mascos. Devemos dividil-os em duas clas- 
ses distinetas, eque se devem avaliar á luz 
de considerações absolutamente diversas. 

Uma é o damasco destinado ao culto, 
outro á mobilia e ao ornato das casas. 

Hs muito que o Brazil é o principal 
consumidor da primeira das classes que fi- 
cam mencionadas. As ordens de fabrico são, 
feitas sempre pelos mesmos padrões de de-| 
senho que n'este genero se lecem haverá | 
mais de trinta annos. E' assim que vão sup- 
prindo os ornatos e vestimentas de igreja 
do passo que se inulilisam. 

“Esta observação deve estar presente 
quando se aprecie o damasco para o culto, 
feito em qualquer fabrica do paiz. 

A uniformidade de desenhos não revela 
estacionamento dos fabricantes. 

O amplo consumo que este artefscio te-. 
se em outro tempo, levou o seu leeido a 
um ponto de perfeição que não admittia,| 
por «ete lado, a possibilidade de progredir.. 
À unies parte em que os fabricantes se po- 
diam esmerar, era no tingir do fio, que 
“evidentemente produz hoje effeito mais bri- | 
Jhante e uniforme do que outrora, | 

Os damascos expostos pelo snr. Ray- 
mundo Josquim Martins, bem como os que | 
vimos estar tecendo nos seus leares, salis-. 
fazem ás condições de aperfeiçoamento que 
admitte este antigo e acreditado tecido das 
nossas fabricas. 

No amarelo, no vermelho e no verde | 
sobresahiam notavelmente os requisitos que, 
“não obstante a diferença de 100 e 150 rs 
em covado, tornam preferiveis no mercado 
“do Brazil e no interno os nossos damas- 
£os .psra igrejas aos de Hespanha. 

Os damascos chamados de estôfo ou que 
se applicam à mobilia e ornatos das casas, 
sho os «que formem outra cla-se dislincta 
desta qualidade de lecidos de seda. 

E neste ramo onde a nossa industria | 
tem feito mais progressos, porque o cul- 
tiva ha pouco tempo, mas é onde lha res- 
49 mais para fazer. | 

Vimos tecidos de damasco para estofo, 
expostos pelo snr. Raimundo Joaquim Mar-| 
tins, Os quaes são já de esmerado trabalho, 
seguindo no desenho e na combinação das | 
côres, o gosto que a França impoem não 


“XVI 


DICCIONARIO DOS CONTEMPORANEOS DE 
VAPEREAU 


“4º edição; Pariz 1861. Em casa de Hachette & C." 
Preço 25 francos. Uma libra 


Os estudos biagraphicos estão em moda. 
Sempre foram mais ou menos cultivados des-| 
de a mais remotas antiguidade, porém, em. 

“menhom tempo lsnto como hoje Isto expli- 
“<s-se facilmente. 
* Quando o governo dos Estados dependia 
“da vontade unica do soberano, a biographia 
d'elle era a unica importante. Nella se re- 
sumia a bistoris do povo, da sua eivilissção, 
dos seus gróndes feitos, da sua prosperida- 
de e da sua desventura, porque tudo provi- 
nha do chefe do Estado, e se fazia em seu 


snr. Raymundo, e apresentavam as flores e 


te do proprio tecido, onde sãy intercalados, 
por meio de uma lançadeira de menores di- 
mensões que as do trabalho regular. 

A fabrica onde sahiram os tecidos de 
seda de que temos fallado, é como estabe- 
lecimento fabril um dos primeiros do Porto, 

Está situada no alto da rua 24 de Agos 
to, em um espaçoso estabelecimento, cujo 
proprietario é o mesmo fabricante, 

Consta de dons andares, ambos apropria- 


dos pela altura aos learesá Jacquard, alem. 


de outras oficinas, e de uma linturaria e 
casa ond: estão montados cylindros para 
acabamento dos Lecidos, aos quaes dá mo- 
vimento uma machina a vapor da força de 
quatro cavallos. | 

Os 62 teares que vimos ester trabalhan- 
do, podemos assim classifical-os: 

22 á Jacquard. 

2() Maquinetas. 

2() diversas armações. 

O termo médio do capital empregado an- 
nualmente em materias primeiras, orça por 
sessenta contos de réis, que se decompõe da 
seguinte forma: 


Seda nacional .......0 0. 20:0008000 
« estrangeira ........----- 300008000 
Algodão torcido ............ 30008000 
Linha de algodão chamada de 
husird - é Sie ass visao à 24: 020008000 
Drogas para a linturaria ...... 4:0008000 


Segundo as respostas que obtivemos ás 
nossas perguntas, houve annos em que o snr. 
Raymundo Joaquim Martins consumiu maior 
quantidade de seda nacional, e muito me- 
nos da estrangeira; mas ultimamente tendo 


havido incremento avultado na exportação | 


da nossa seda para ser fiada em Italia ou em 
França, os fabricantes de tecidos de seda re- 
correram para seu supprimento, mais do 
que faziam anteriormente, aos mercados ex- 
ternos. | 

O trabalho dos teares já classifidados, 
e que se alimenta com as materias primei- 
ras, cujos valores referimos, é applicado aus 
tecidos durante o anno, n'esta graduação: 

22 a tecidos mirtos. 

1 a velludo. 

20 a tecidos de lavor. ; 

13 a obras lizas. 


(a Sully ea Colbert. De Luiz XIV mal lembram 
os ministros. Ds João das Regras não se en-. 


contra memoria nas lradicções populares. -O 


| bispo Ozorio escreveu os feitos de D. Ma- 


noel. Aos grandes homens d'esse tempo fal- 
tou biographo. 
Bem sei que Luiz Xllle D José I mal se 


avistam por detraz dos vultos magestosos de. 


Pombal e Richelieu, mas n'esses ministros 
encarnou a realeza. Eram elles os reis. 
Agora no goserno das nações, á acção do 
chefa do Estado, que era a roda unica so- 
bre que marchava a sociedade, veio jun- 
lar-se a cooperação de todos, novas rudas 
| que complicaram o movimento, e que exigi 
ram a atenção mais profunda do obsarva- 
dor. D'esta nova situação proveio a necessi- 
dade de estudar a natureza e qualidades dos 
'novos elementos de actividade publica. A' 


68750 | 


'do corrente mez, dsndo conta da minha 


="... 
— - — = 


SEGUNDA FEIRA 23 D 


A população operaria é de 67 homens, 
30 mulheres e 10 rapazes. 
| Tivemos duas agradaveis surpresas n «s 
ta fabrica. Uma quando entramos na sua pri- 
meira oficina, outra quando no limiar da 
porla agradecemos ao digno proprietario a 
franqueza e boa vontade coni q re nos pres- 
tava, sem excepção de um só, Lndos quan- 
tos esclar-cimentos lhe haviamos pedido. 

O primeiro tear que: avistâmos, bem 
como todos que depois vimos, estavam or- 
nados de flores, recordando ainda as ale- 
grias de alguma festa recente. 

Indagando a causa dos festões que pen- 
diam pgraciosamente dos sessenta e dous 
teares, soubemos que eram os restos do 


tjubila com que os operarios tinham sole- 


imnisado o anniversario do proprietario da 
fabrica, que sendo seu chefe, é ao mes- 
mo tempo o melhor e mais provado ami- 
go de cada um d'elles, 

O que onvimos á sahida da fabrica com- 
prova o josto motivo das demonstrações 
affectuosas e enthusiasticas dos operarios 
pelo seu chefa. 

- Aolado do snr. Raymundo Josquim Mar- 
tins tinha-nos acompanhado um moço mo- 
desto e em trajes de operario, que pres- 
tava informações valiosas sobre os diffe- 


mente na tinturaria. Depois de nos des- 
pedirmos d>» proprietario, e de sen ir- 
mão, qne tambem fizera a honra de nos 
acompanhar durante a nossa visita, pergun- 
tamos o none d'aquelle intelligente ope- 
rário, que tanto nos eoadjuvára. Souhemos 
nessa occasião que era filho do snr. Ragy- 
mundo Joaquim Martins. Soubemol-o com 
ufania em lonvor da industria portugueza, 
e com jubilo em honra do Porto. Ainda bem 
que é possivel apontar pará um tão elo- 
quente exemplo aos que julgam que só à 
meza do orçamento se púde viver e que 
unicamente as distincções olficiaes prestam 
consideração ao homem. 


ca offerecem meios de viver salisfactoria- 


zendo esta missão, que é a de nós todos, a 
intelligencia e virtude concedem os seus 
brazões immortaes aos que sabem engran- 
decer e nobilitar a vida do trabalho. 
Riserno DE Sá. 


fa! 


MISSÃO EXTRAORDINARIA A TURIN. 


Como complemento 30 officio que osnr 
visconde do Seisal dirigiu ao sor. ministro 
dos negocios estrangeiros e de que os lei- 
tores já tem conhecimento, dando conta do 
modo como desempenhára a missão ex- 
traordinaria que lhe fôra confiada e da hor- 
resa recepção que livera do rei de Italia, 
escreveu o nosso enviado exlraordinario o 
seguinte : E 

HI.0º e exc.2º snr,— Na exposição que 
tive a honra de dirigir a v. exc.?, aos 6 


recepção n'esta côrte, ommiti mencionar, 
que tanto Sua Magestade El-Rei de Italia, 
como o seu presidente do conselho, barão 
Ricssoli, nas conversações que commigo li- 
veram, mostraram grande desejo que eu vi- 
siltasse a Ílalia central, nomeadamente Flo- 
rença, acompanhando Sua Magestade na 
digressão que proximamente contava fa- 
zer áquella parte do reino. 

A estas benevolas insinuações do sobe- 
rano e seu ministro tractei de oppôr a ab- 
soluta necessidade em que me achava de 
regressar ao meu posto em Bruxellas, a 
fim de alli me achar quando Sua Alteza o 
Serenissimo Senhor Infante D. Luiz chegas- 
se á Belgica para conduzir a sua augusta 
Wma, a futura princeza de Hohenzollern ; 
mas todas as minhas desculpas, ás quaes 
acrescentei a mais fundada, a de não me 
achar authorisado por v. exc.? a fazer esta 
viagem, de nada serviram; e o batão Ri- 
casoli mandou hontem á minha casa, o 
conde de Lunnay, que se acha com licen- 
ça nesta córle, para me dizer que a mi- 
nha persistencia em recusar O convite que 
se me fazia de algum modo penalisaria El - 
Rei, que linha muito desejo em que euo 
scompanhasse, e que o presidente do con- 
selho tomaria sobre si de obter, por via te- 
legraphica, a aulhorisação de v. exc,? A' 
vista desta declaração não me foi possivel 
recusar mais tempo tão benevolo como ama- 
vel empenho. ? 


relação á minha ida a Florença, e a au- 
lhorisação que elle solicitára para esse fim. 
Sua Magestade El-Rei parte no dia 14 


ram a esse estudo desde Evehemero e Xeno- 
phonte, até o author do diccionario dos Con- 
temporaneos. Basla-me dizer que Suglonio 
Tranquillo, Diogenes Laercio e Plutarcho fo- 
ram os mestres das lucubrações biographicas 
quer tenham por objecto os soberanos, quer 
narrem a vida dos philosophos, quer final- 
menie, contem paralellamente os feitos vir- 
tuosus dos homens illustres. Tacito tambem 
| nos deixou na vida da Agricola motivo para 
lastimarmos, que não escrevesse outras. 
Não falta pois a esta qualidade de escri- 
ptores a auctoridads da tradicção, eo exem- 
plo honroso de homens mui respeitaveis. 
Hoje clama em seu favora utilidade publica, 
o desejo geral e justificado de informação 
ácerca de cada individao de actividade não 
vulgar, e todas as razões que nos seculos an- 
lerivres déram origem aos trabalhos biogra- 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


rentes ramos do trabalho da fabrica, mor-. 


Felizmente para Portugal, e é mister, 
proclamal-o bem alto, o campo e a fabri- 


“mente, mas é mister trabalhar. Satisfa- 


Esta cireumslancia explicará a v. exc.”. 
os passos dados por Mr. de la Minerva, em. 


E SETEMBRO DE 1861 


[do corrente; e, munido da licença de v. 
exc.º que sa serviu transmitlir-me, por seu 


telegramma em data de hontem, lerei a | 


honra de acompanhar a Sua Magestade, le- 
vando commigo o secretario da legação, D. 
Antonio de Lencastre. 

Como complemento ao men officio de 
6 do corrente, e afim de provara v. exc? 


quanto foi agradavel a este governo a mis-| 
| monicipal de Gondomar alguns esclareci- | 


são extraordinaria que Sua Magestade se 
dignon confiar-me n'esta côrte, lomo a li- 
berdade de remeltur a v exc?a cópia in- 
'cluss da carta que me dirigiu O barão Ri- 
casoli, na occasião de me communicar a 
“minha nomeação de gran-cruz da ordem 
Je S. Maurício. 

Deus guarde a v. exc.? Turin, 8 de se- 
tembro de 1861 .=11.7º eexc.”º snr, con- 
selheiro de Estado Antonio José d'Avila == 
Visconde de Seisal. 


ADMISSÃO DE CEREAES ESTRANGEIROS. 
Já se acha promulgada a lei que au- 


de cereses estrangeiros, com exclusão de 
milho, pelos portos sêecos e molhados, até 
ao fim de abril de 1862. O que resta ago- 
ra é que o governo se não demore em usar 
da authorisação, principalmente a respeito 
do trigo, para que não solfra a alimenta- 
ção publica. 
A lei é a seguinte: 


Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos sa- 
ber a todos os nossos subditos, que as côr- 
tes geraes decretaram e nós queremos a lei 
seguinte; - 
Artigo 1.º E'o governo authorisado a 
| decretar a importação de cereaes estrangei- 
ros, trigo, centeio, cevadae aveia em grão, 
'e de pão cozido de trigo ou centeio, pe- 
los portos seccos e molhados do reino, até 
ao fim do proximo futuro mez de abril. 

| S unico. Os cereaes assim admiltidos 
pagarão unicamente os direitos que psgam 


consumo. 


do commercio, agricultura e manufacturas, 
e os conselhos de districto. 


cado n'esta lei, poderão ainda ser admilti- 
dos os cereaes, a respeito dos quaes se pro- 
var, perante 0 governo, ouvida a compelen- 
te repartição fiscal, que sabiram directamen- 
te dos portos da sua procedencia para os do 
reino com a antecipação necessaria para che- 
garem dentro do praso mencionado, no caso 
de viagem regular. | | 

| Art, 4.º O governo dará conta ás côrtes 
do uso que fizer da aulhorisação que lhe é 
concedida pela presente lei. 

Art. 9.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Mandamos portanto a todss as autho- 
ridades, a quem o conhecimento e execu- 
ção da referida lei pertencer, que a cum- 
pram e guardem e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se con- 
tém. 

O conselheira da Estado, ministro e se- 


negocios das obras publicas, commercio e 
industria, a façam imprimir, publicar e cor- 
rer. Dada no paço das Necessidades ,*aos 
|1 de setembro de 1861.=-=El-Rei, com ru- 


Thiago Augusto Velloso de Horta. ==Logar 
do sêéllo grande das armas reaes. 
Carta de lei, etc. 


———— cais 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA 14 DE SETEMBRO. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 
O conselho de districlo em sessão de 


o do corrente mez, approvou consulliva- 
|mente a postura da camara municipal de 


aulhorisando a junta de parochia de Aldosr 
a lançar a derrama de reis 338500, pars 
vecorrer ás despezas votadas no orçamen- 
to perochial, relativo ao anno economico 
de 1860 a 1861; e bsm.assim o orçamen- 
to geral da receita e despeza da confraria 
das Almas, da villa da Povoa de Varzim, 
|relalivo ao actual anno economico. 

Foi de parecer que se exigissem alguns 
esclarecimentos a respeito do requerimento 


Jesus da villa de Yallongo, que sollocitam 
a necessaria aulhorisação para comprarem 


historia foi simples chronica das acções dos 
soberanos. Hoje sem revoltar-se contra a 
| suzerania antiga, vive independente e aulo- 
noma no largo terrilorio que lbe abriram as 
novas condições sociaes do lempo em que 
vivemos. Graças à actividade e movimento 
do mundo, historiadores e biographos en- 
contram vasto assumplto para os seus lraba- 
lhos sem invarirem reciprocamente a área 
do respectivo trabalho. 

Mas a biographia, senhora de tão Jar- 
'gns horisontes, teve de alargar o quadro 
"das suas obras, Já não bastava obra como a 
“de Plutharco, era indispensavel galeria mais 
avanisjada onde se pudessem examinar de- 
lidamente as feições de cada obreiro do 
edificio social, D'ahi vieram os diccionarios 
 biographicos. A Inglaterra publicou o seu 
em 1/62 em 11 volumes de 8.º A França 


Annuncios de sahida de navio, cada um E diacada 
Us snrs assignantes gozam 25 p. c. de beneficio. bem 
publicações lilterarias. é 


lhorisa o governo a decrelar a importação | 


Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de, 


os nacionaes quando forem despachados para 


Art. 2.º O governo, antes de usar desta | 
suthorisação, ouvirá os governadores civis 
do continente do feing e o conselho geral | 


Art. 3.º Depois de findar o prazo mar- | 


cretario de Estado dos negocios da fazen-| 
da e o ministro esecretario de Estado dos | 


brica e guarda. = Anionio Jasé d' Ávila — 


Bouças, datada de 21 de agosto ultimo, | 


do juiz e mezarios da confraria do Senhor | 


| biographia dos soberanos foi necessario reu- 


= : phicos que possuimos, 
nir a dos ministros, a dos homens publicos 


começou um em 1811, cujo supplemento 
E tambem sobrjam exemplos e dos de 


ainda se não concluiu. Não tracto das obras 


cleo ... =. 
Repelições ... ve vu... os “eua 


uma manga e sayal para a cruz de prata, 
da mesma confraria. 

| - Ordenou que baixasse á camara muni- 
cipal da Maia o processo de recurso n.º 
1078, intarposto da dita camara, por An- 


tonto Coelho de Meirelles Quintella, da ci-| 


dade do Porto, a fim de que se proceda a 
nova visloria nos termos da lei. 
Resolveu que se exigissem da câmara 


mentos necessarios para o julgamento da 


[conta da gerencia da referida camara rela-| 


tiva ao anno econcmico de 1859 a 1860. 

Julzou e approvou a conta da gerencia 

da confraria do Santissimo Sacramento da 

freguezia de S. Juão da Foz do Douro, re- 

ativa 80 anno economico de 1859 a 1860. 
JUNTA DE REVISÃO. 

Nesta semana foram inspeccionados 2 
mancebos para o exercito; um foi julgado 
prompto e oulro isento por molestia : tam- 
bem foram apurados 2 para a marinha e 
| isento por molestia. 

OCCORRENCIAS. 

No dia 8 do corrente o sdministrador 
do concelho de Felgueiras pôde verificar a 
prizão de José Cerves, que consta ser José 
de Faria por alcunha o Taful, da fregue- 
zia de Gondomar, comarca de Guimarães, 
onde estava pronunciado pelo crime de ho- 
micidio. 

No dia 10 deste mez andando a extra- 
hir saibro no logar da Fisga, freguezia de 
Medas, no concelho de Gondomar, dous crea- 
dos de Maria Alves dos Santos do logar da 
Motta, desabou a saibreira ficando morto 
um delles e o outro bastante contuso. 
Pelas 7 e meia horas da noute"de 12 
do.corrente, apegou-se fogo casualmente 
em uma porção de palha e linho que exis- 


tia dentro da casa, pertencente a Antonio. 


| F»rnandes Nova, sita no logar da Forrmui- 
gosa, freguezia d'Oliveira do Douro, a qual 
ardeu toda, não se podendo atalhar a vio- 
lencia do ineendio, apezar dos soccorros, 
[que foram prestados. 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES 
(Contisuado do n.º 216) 
PARTE 1 


INSTRUCÇÕES PARA OS EXPOSITORES 

Artigo 1.º Os propristarios e agricalto- 
res, que na conformidade das inslrucções 
geraes, já publicadas, quizerem concorrer 
|á exposisão, assim o farão conslar ás com- 
missões filises respectivas, indicando os ob- 


jeclos que pretendem expôr, e declarando 


a epocha em que os poderão entregar ás 
ditas commissões. 

S unico. Os expositores que não quize- 
|rem entregar os productos ás commissões 


filiaes, poderão mandal-os por sua conta 


|á commissão central de Lisboa. | 

Art, 2.º Além dos productos e objectos 
ao diante designados, poderão os proprie- 
larios e agricultores enviar outros quaes- 
quer que julgnem dignos de figurar na ex- 
posição. 

Art. 3.º Os expositores, sempre que lhes 
fôr possivel, acompanharão os productos e 


“objectos das seguintes declarações, ou da 


parte d'ellas que estiver ao seu alcance: 
a Nome e residencia do expositor. 


o producto é conhecido. 

c Localidade, freguezia e concelho onde 
o producto foi colhido e anno em que foi 
| produzido. 
d Natureza do terreno (arenozo, calca- 


reo, argiloso, humoso ou de alluvião! em. 


que o producto houver sido creado. 

e Quantidade media do producto exhi- 
bido que o expositor pôde vender annusl- 
mente, área que emprega na sua culliva- 
ção. 


f Ss o producto é cultivado ha muitos | 


annos, ou se foi ha pouco introduzido na 
localidade. 

g Se os processos de cullivação são an- 
tigos ou modernos, imperfeitos ou aperfei- 
çoados. 

h Preço medio na localidade e no mer- 
“cado ordinario., 

i Mercados onde o expositor costuma 
vender o producto exbibido, 

| Se à cultura do producto apresenta 
'do está decadente, estacionaria ou flore- 
|cente, causas qae determinam qualquer d'es- 
tes resultados. 

hk Premios que o expositor liver oblido 
em exposições nacicnaes ou estrangeiras por 
productos similares. 

Além d'estes o expositor poderá enviar 
| Quaesquer outros esclarecimentos que julgar 
convenientes. 


'morias de Llriumphos geralmente applaudi- 
dos, e finalmente todos os nomes celebres 
já registrados nos fastos historicos de que 


esses diccionsriys eram um extracto por| 


ordem alphabetica. O publico ambicionava 
mais do que isso. Queria noticia exacta e 
permanente de quantos assomavam no ho- 
risonte da existencia social activa, queria 
saber d'onde vinham, como se preparavam 
para a lide, com que pensamento entravam 
n'ella, em que ism empregar os seus es- 
iforços e o que de tudo isso rasoavelmente 
podia esperar-se. 

O livro intitulado «Men of lhe Time» 
impresso em Londres em 1857 acudiu a 
estã necessidade geral, É um volume de 
pequeno formato contendo 895 paginas. 
[Começa em Abd-el-Kader e acaba em Mad. 
Visrdot. A França respondeu a este ensaio 
no anno seguinte com a 1.º edição do dic- 
cionario dos Conlemporaneos de Mr. Va-| 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, erc. 


Annuncios e correspondencias, linha 


b Denominações vulgares, pelas quaes. 


s0 réis | 
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Art. 4.º Os expositores indicarão o des- 
|tno finai que deverá dar-se aos seus pro- 
| ductos, escolhendo ds entre os seguintes: 

ação Que lhes sejam restituidos: NE 
q a Que sejam vendidos por sua conta; 
3.º Que fiquem & disposição do gover- 


no ou dos seus commissarios, para faze- 
rem d'lles o uso que julgarem mais con- 
| veniente, 
| Art 9º Os espiritos, alcools, oleos, es- 
|Sencias, e em geral todos os corpos facil- 
mente inflammaveis, só serão admittidos na 
| exposição, estando contidos em vasos so- 
lidos e perfeitamente fechados : devendo os 
proprietarios conformar-se inteiramente com 
esta prescripção, sob pena de não serem 
admittidos os seus productos. 
| Art. 6.º Poderão ser excluidos todos os 
objectos que parecerem nocivos ou alheios 
aos fins da exposição e os que não vierem 
em estado que satisfaça ás suas convenien- 
| cias. | 

Art. 7.º Os comissarios do governo re- 
servam-se o direito de acandicionar os obje- 
clos que lhes não parecerem bem arranjados 
bem como de diminuir a sua quantidade, 
quando parecer exaggerada, sempre que 
dahi não resultar prejuizo para o merito 
“dos objectos. 

Art. 8.º Todos os pacotes em que fo- 
| rem enviados productos para a exposição, 
| designarão por fóra em letras bem visiveis 
|º lugar da expedição, o nome do expositor, 
o seu destino, bem assim se os objectos são 
frageis e se os pacotes se podem voltar. 

PARTE II. 


INDICAÇÃO DOS PRINCIPAES OBJECTOS QUE PO DEM 

SER ENVIADOS PELOS AGRICULTORES. 
| O / q 
Er Grupo — Documentos de interesse geral, 
| 1º classe. — Escriptos de qualquer na- 
lureza sobre agricultura ou sciencias corre- 
lativas ; tratados, cursos, compendios, me- 
morias menographias, jornaes e escriptos 
avulsos. | 
| a | eli 
p= 8: classe. — Documentos estatísticos , 
abservações agricolas ou meteorologicas , 
descripções e resultados de ensaios, expe- 
mencias e processos, 

a = 

3. classe. — Cartas agronomicas, cartas 
physicas, zoologicas, botanicas é represen- 
| talivas de producção comparada : cartas geo 
logieas e florestaes; plantas de proprie- 
dades; e projectos de exploração. 

2.º grupo — Solos e estrumes. 

a | x 

4.º classe. — Colleeções de solos araveis 
e florestaes e de sub-solos. 


9 * classe — Áduvos e correctivos. (1) 


1.º secção — Substancias mineraes. — 
Margas, gesso, cal, argila queimada, cinzas, 
conchas marinhas, fosseis, coprolites, phos- 
| phorites, etc. E 

2.º secção— Substancias vegelses. —Ba- 
gaços de azeitona, de vinho, de purgueira; 
residuos de distillação e outros semelhantes. 

| 3.º secção— Subtancias animaes — Ossos 
| triturados, eslrumes inodoros, carne e san- 
| gue seccos, materias corneas, etc. 

4.º secção — Compostos, — Phosphatos 
soluveis, residuos de refinações, 'poudrettes, 
| guano artificial, etc. | 


9.º GRUPO — MATERIAL AGRICULA. (2) 
6.º classe — Construcções, obras de arte e 
accessorvos. 
| 1.º secção — Obras de engenheria e ar- 
chitectura geral. — Projectos de irrigação , 

enxugos, drenagens, colmatagens, etc. 

Idem de casses ou montes. 

Modelos de açudes, comportas, siphões 
adufas ou portas de agua. 

| 2.º secção — Projectos especiaes de ha- 
bitações de homens ou de animaes. — Ha- 
bitações ruraes. 

Cavallariças, arribanas, pocilgas, etc. 

Cortiços de abelhas, ordinarios ou sper- 

feiçoados. 

"3.º secção — Construeções internas, mo- 
| bilia e accessorios.— Mobilia de habitações 
rurses,— mangedourase grades para caval- 

| los, bois e carneiros, — gamellas para porcos 
— bardos e redes — cancellas, barreiras e 
fechaduras ruraes. 

4.º secção — Edificios para colheitas, — 
Espigueiros, cortiços ou canastros — palhei- 
ros e medas, adegas. 

d.º secção — Construcções para as in- 
dustrias accessorias e outras. — Lagares de 
vinho — lagares de azeite — estrumeiras. 

| enviar-se, pouco mais ou menos, um kilogramma, 


em frasco de bôca larga, bem atlestado, com 
rolha de vidro esmerilada. 


(2) Os objectos de sua natureza inamovi- 
veis ou demasiadamente volumosos devem ser 
| representados por desenhos ou, melhor ainda por 
| modolha, feitos á escala, sempre que for pos- 
sIVEl. [e À 


| déncia na escolha da pessoa, de cujo proce- 
dimento devia depender o credito do livro e 

a sua utilidade,e tiverama fortuna deacertar. 
Exigia a natureza especial d'esta obraque 

o author fosse quasi um santo e que não he- 
| silasse mesmo em ser martyr da honra e bôa 
fama do diccionario.Carecia ser de probidade 

| inconcussa para não converter em agencia de 
| lucros tllicitos a publicidade concedida aos 
| feitos e trabalhos de cada um. Cumpria que 
tivesse coragem - para se oppôr ás exigen- 

cias vaidosas de uns, ás pertenções exagge- 

radas de outros, e ás paixões de muitos. Era 

mister que sem renunciar ás proprias ideias 

tivesse animo izempto e desprendido de 
odios ou affectos para apreciar senão com im- 

parcialidade, ao menos com justiça e benevo- 

lencia. Urgia que suubesse resumir em qua- 

dro breve tão prodigiosa quantidade de no- 

icias de modo que sem prejudicar a ver- 

dade nem a clareza, ficasse a obra comple- 


nome e para gloria sua. Se alguma vez sur- | de todas as calhegorias principaes, e a dos 

iu do meio do povo um homem notavel, | nobres, do clero, dos artistas, dos professo- |ceu em Londres o lord chefe da justiça, 
ou se brilharam nos degraus do throno ssjres, dos sabios, dos letradus e de quantos | Campbell, um dos homens de maior capa- 
virtudes de alguns ministros celebres, cele | pelos seus trabalhos contribgem para q de- | cidade e de mais grave porte dos Tres Rei- 
brou-os o biographo em honra do reinado |senvolvimento e civilisação social. 


| | -— nos. Pois era uma biographo. As vidas dos. 

em que floreeeram 8 como satelites do ra- Não quero fazer paralellos entre os bio- Chancelleres de [nglsterra escriptas por elle | mente a curiosidade historica, não eram suf- | ciativa poderosa do livreiro Hachette, que | que se dessem por offendidos. — Isto, além 

diante sol da monarchia. graphos dos Cezares e us dos bomens illys-| são estimadas de todos os entendidos. ficientes para saciar o desejo de informa-| como os leitores sabem, é um dos primei-| da capacidade que a obra requeria, e da 
As mil vozes que commemoram o tempo | tres das republicas gregas e ds romsas, nem | | 


| 5 mil voze is gr A biographia precedeu a historia. Depois | ções contemporaneas, N'esses repositorios ros de França, por não dizer do mundo. | força prodigiosa de trabalho, que a sua ra- 
de Henrique 1Y, nem todas entôsm hymnos | pertendo dar aquia lista dos que se dedica- 
+ NR 


mais subido quilate. Ainda ha pouco falle- | de Moreri e de Bayle, de Ladvorat, Barral 
e outros porque os dous diccionarios pos- 
terivres lhes levam vantagem sobreludo na. 
universalidade da ideia. 

Porém estes livros satisfazendo sobeja- 


pereau, volume in 4.º pequeno com 1802/ta em um unico volame. Era finalmente in- 
paginas de texto, ao qual se reuniu depois| dispensavel que livesse paciencia para sup- 
um supplemento bastante volumoso. |porlar as queixas dos omiltidos e as re- 

Obra tão dispendiosa não estava ao al-| clamações dos prejudicados, e que lhe não 
cance de todos os editores. Deveu-se á ini- | faltasse coragem para arrostar as iras dos 


fundiu-se p'ella e dominou-a em quent a |archivavam-se glorias inçonlestaveis, me- | Andaram n'este negocio com acertada pru-| pida execução demandava, 


7º classe — Machina agricola. 


1.º Secção — Instrumentos de cultura. 
— Machinss. — Arados, chartuas — char= 
ruecas, labregos, etc. o 

Ferramentas. — Enchadas, pás, alviõss 
— sachos, sacholas — ferramenta de jardi- 
nagem. 
2: secção — Instrumentos de colheita 
“e preparação dos productos. — Trilhos, 
manguaes, pás de aventar, ancinhos — fou- 
ces, fouúcinhas, gadanhos, roçadouras — ma- 
chados, malhos,.machadinas—corta-palhas, 
corta-raizes, aterçoadores — machbinas de 
escarolar o milho, etc. — machina de joei- 
rar — machina de debulhar. 

S.* secção— Instrumentos de condncção 
e Lransporte. — Alcofss, golpelhas, ceirões, 
gigos, vindimos — canastras , canastreis — 
pipos, barris chatos — odres, borrachas— 
carros, padiolas, carrinhos de mão, carros 
de transportes especiaes, para fructus, etc. 

4.º secção — Motores. — De vento, — 
moinhos. | 

De agua, — rodas de agua ou azenhas 
verticaes, horisontaes e de cubos. 

De vapor, — locomoveis. | 

De sangue, — manejos, sarilhos, ete. - 

- 5.º secção — Machinas de elevar agua. 

— Bombas de qualquer especie, estanca-rios 
— cegonhas, rosarius, etc. — noras ordina- 
rias, i»ouriscas, velocidas — trambolas. 

6.º secção — Machinas e instrumentos 
“para as industrias agricolas — Moenda e pa- 
daria. —Moinhos, mós, pisos— peneiras, ete. 

Fabrico de vinho. — Lagares de vara, 
de tesoura ou aperfeiçoados — balseiros, 
dornas, dornachus — toneis — estufas de 
preparar vinhos. Eae, 

Fabrico de azeite. — Lagares ordinarios 
ou modificados — pias, ceires — talhas, 

Distillação. — Alambiques ordinarios — 
machinas de distillação. 

Industrias diversas. — Machinas de ser- 
rar — machinas e apparelhos de preparar o 
linho — estufas de seccar fructas. 


nr, - (Continúa.) 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 


LisBoa N.º 212 ps 20 DE SETEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Synopse geral do numero de eleitores e ele- 
giveis recenseados em 1861 comparada com a de 
1860 relativa ao districto de Castello Branco. 
Portaria louvando o governador civil de 
Vianna do Castello por haver nomeado uma com- 
missão posta de varios cidadãos para promo- 
verem alguus donativos e subscripções em bene- 
ficio dos habitantes da povosção de Castro Labo - 
reiro, que ficaram reduzidos á indigencia pelo 
incendio e destruição das suas propriedades que 
alli teve logar ultimamente. 


NINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E 
DE JUSTIÇA. 


Carta de lei authorisando o governo a crear 
um cireulo de jurados no julgado de Villa Nora 
de Portimão. . 

—! Uulra à crear um juizo de paz, composto 
das freguezias de Ruivães, Campos e Salamonda, 
do julgado de Vieira. | 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Carta de lei regulando es abonos de soldos 
dos officiaes de quadro effectivo da armada, etc. 

— Portarias mandando que sejam isentos do 
serviço da armada varios individuos pertencentes 
so concelho de Ovar, Vovoa de Varzim, e depar- 
tamento do centro e norte. 

— Aviso 205 navegantes. 


MINISTERIO Dos NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


- Relação de subditos porluguezes fallecidos no 
Pará em 1858 1859... 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
TICO E DE JUSTIÇA 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Per- 
tugale dos Algarves, etc Pazemos saber a todos 
Os nossos subditos, que as cortes geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: | 

Artigo 1.º E' o governo aulhorisado a conce- 
der licença aos revedures, tabelliães ou estrivães 
dos Juizes de direito de primeira e segunda ins- 
tancia e ordinarios, bem como aos contadores e 
distribuidores dos juizos de direito e das relações 
que pur sua avançada idade ou impedimento phy- 
sico permanente, legalmente comprovado, se im- 
pussibilitarem de exercer o seu oficio, para se 
substituirem no desempenho de todas as suas 
funcções por um ajudante por elles proposto, e 
com responsabilidade civil solidaria, e approvado 
pelo governo, precedendo exame e informação do 
respectivo juiz de direito e delegado do procura- 
dor regio da comarca em relação á sua idoneidade. 

$ 1.º Nas cidades de Lisboa, Porto e Ponta 
Delgada deverá preceder a informação sómente 
do respectivo presidente da relação, e exame pe- 
rante o mesmo. 

$ 2.º Perdendo o ajudante de que frata O pre- 
sente artigo a confianca do empregado com quem 
serve, piderá este substituil-o por outro, Dos Ler- 
mos e cum as formalidades desiguadas no artigo e 
$ precedentes. 

Art. 2.º No caso de impedimento moral le- 
galmente comprovado, será é officio provido pelo 
governo, em hsrmonia com as leis e regulamentos 
em vigor subre este objecto, e com as condições 
seguintes: 

$unico Se o tabellião, escrivão, revedor, 
contador ou distribuidor impedido tiver mais de 
quinze amnnos de serviço, receberá do nomeado 
metade do rendimento do oficio, Se porém liver 
menos de quinze annos, receberá sómente a terça 
parte ; 

Art. 3.º Cessando o impedimento moral, de 
que falla o arligo 2.º, entrará novamente em exer- 
cicio o empregado que estiver impedido. 

art. 4º Aquelle que substituir o tabellião, 
escrivão, revedor, contador ou distribuidor mo- 
ralmente impossibilitado, poderá á morte d'este 
ser definitivamente provido no officio sem con- 
curso, se pelo provimento interino, conforme q 
artigo 2º da presenta lei, tiver dez ou mais annos 


de serviço efectivo, e ao governo parecer que 
serviu bem. 


DC TE CE e ST re cs 
e 


Taes foram os dotes que a casa Hachet 
te & C.* achou no sor. Vaperesu, e que 
o publico proclamou dando prompto con- 
sumo aos exemplares da 1.º edição, e obri- 
gando os editores a publicar 2.º mais ra- 
ptdsmente do que tencionavam. O snr. Va- 
pereau apesar de outros deveres que lhe 
tomam o tempo, entre os quaes figura com 
boura-sua e proveito publico o Anno Lit- 
terario e Dramatico consagrou-se ao dic- 
cionario com attenção e esmero muito es- 
peciaes, e se a obra não sahiu completa em 
qualquer das edições não foi culpa da bôa 
vontade, nem da negligencia do author. 

Se soubessem a quantas portas cum- 
prebater para levar ao cabo uma obra bio- 
graphica! E as respostas que sahem lá de den- 
tro, ásvezes grosseiras, outras vezes insolen- 
tes, muitos descuidosas e indiferentes fre- 
quentemente ávidas de renome, e desejozas 
detamarem só para si tudas as paginas do li- 
vro ! Eo aulhor nem póde tractar com gros- 
seria OS grosseiros, nem com insolencia os 
Insolentes, nem com descuido « indifferen- 
ça os descúidosos e indiferentes, nem sa- 
ciar a fome e séde de publicidade em que 
se finam'os ambiciosos! Ha-de ser inaba- 
lavelmente constante em apurar a verda- 
de e em administrar justiça a todos, ha- 
de arrancar as nolicias aos que as não que- 
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$ unico, “Entendendo o governo que o concur- 
so E ter logar, o serventuario interino, tenha 
o tempo de serviço que tiver, será em todo o caso 
preferido a qualquer outro concórrente em igual- 
dade de circumstancias. aa 

Art. 5º No caso de impedimento temporario 
resultante de molestia ou licença, poderá o res- 
pectivo juiz de direito nomear interinamente o 
ajudante proposto pelo tabellião, escrivão, conta- 
dor ou distribuidor impedido, eu outro qualquer 
empregado companheiro d'estes. 

$ unico. Nas cidades de Lisboa, Porto e Ponta 
Delgada esta attribuição, em relação aos tabel- 
liães, escrivães, revedores e contadores das rela- 
ções, perlencerá ao presidente da relação respe- 
cliva. | 

Art 6.º Só se julgará provado o impedimento 
physico ou moral + Mt os peritos por exame 
feito perante O juiz de direito, com assistencia do 
ministerio publico, reconhecerem a existencia do 
mesmo. ” 

$ unico. O governo poderá fazer repetir este 
exame todas as vezes que o julgar conveniente, e 
cassar a lícença ou provimento ao serventuario, 
quando por esse, ou per qualquer outro meio, ve- 
rifique ter cessado o impedimento. 

art. 2.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella se 
contém. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça a faça imprimir, publi- 
car e correr. Dada no Paço, aos 11 de setembro 
de 1861. — EL-REI. com rubrica e guarda. — Al- 
berto Antonio de Moraes Carvalho. 

Carta de lei, etc. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as córles geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1º A antiguidade dos juizes de di- 
reito de segunda instancia nas relações de Lis- 
boa, Porto e Acores, e do tribunal superior do 
commercio, será regulada e fixada pelo mesmo 
modo e pelos mesmos princípios que se acham 
estabelecidos nos artigos 2º e 3.º e seus $5 
da lei de 21 de julho de 1855 para os juizes 
de direito de primeira instancia. . | 

art. 2.º São comprehendidos nas disposi- 
ções do artigo antecedente os juizes que foram 
despachados para alguma d'aquelias relações 
creadas pegas ado decreto de 16 de maio de 
1832, n.º 24, e que não chegaram a estabele- 
cer-se, uma vez que esses juizes tenham feito 
serviço em algumas das relações que effectiva - 


| mente se estabeleceram, conforme o artigo 97 


da lei de 30 de abril do mesmo sono. | 
Art. 3º A data do despacho e a data da 
sse, a que se refere 0 $ 7.º do citado artigo 
” da lei de 21 de julho, entende-se ser à 
data do despacho para a segunda instancia, e 
a dala-da posse em qualquer das relações. 

$ unico. O mesmo se deve entender para 
regular a antiguidade dentro de cada uma das 
classes de primeira instancia, quanto aos juizes 
que depois da collocação geral, feita em vitlude 
da lei de 21 de julho de 1855, passarem de 
classe para classe, conforme o artigo 5.º da 
mencionada lei. 

art. 4º Fixada a antiguidade dos juizes 
de segunda instancia, nos termos dos ar | 
antecedentes, porella se regulará a preceden- 
cia em cada uma das relações. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trário. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e execnção da referida 
lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como nella se 
contém. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios 
ecclesissticos e de justiça a faça imprimir, dj 
blicar e correr. Dada no Paço das Necessidades, 
sos de setembro de 1861. — El.-RKEI, com rubrica 
e guarda. — Alberto Antonio de Moraes Carva- 
lho. — Logar do sello grande das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


DOM PEDRO, por graca de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos ssber a todos 
vs nossos subditos, que as córies geraes decreta- 
ram e nós queremos á lei seguinte: | 

Artigo 1.º Ficam extincios desde 1 de ja- 
neiro de 1863 em diante na ilha da Madeira, é 
desde 30 ds junho do mesmo anno nas ilhas 
dos Açores, os dizimos, decima predial, quinto, 
subsídio lifterário, finto nas ilhas da Madeira e 
Porta Santo, e quartos de maquias na ilha ds: 
S. Miguel | Ei. Ghia 

Art. 2º Desde que lerminarem os pragos 
designados no artigo 1.º será applieavel ás ilhas 
adjacentes a legislação que reger as contribui- 
ções industrial, predial e pessoal no continente 
do reino gosta ” 

art. 3.º E" aulhorisado o governo a subs- 
titoir o dizimo de producção de laranja no dis- 
tricto de Ponta Delgada pelô imposto da vige- 
sima parte do valor de cada caixa que se ex- 
portar, pago n3s respectivas casas fiscaes ns 
occasião da exportação, e pelo preço do dia, se 
assim o julgar conveniente 

Art. 4º O governo mandará proceder tom 
anticipação á organisação das respeclivas ma- 
trizes, a fim de que nos prásos indigados no 
artigo 1.º possa ler execução a legislação que 
reger as contribuições referidas no artigo 2º 
desta lei. | 


Art. dº Pica revogada a legislação em con- 
trario. . 


Mandamos portanto a Lodas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como nella se 
contém. | 

U conselheiro d'estado, ministro e secretario 
d'estado dos negoeios da fazenda, a faça imprimir, 
publicar e correr. Dads no Paço das Necessidades, 
aos 11 de setembro de 1861 — EL REL, com rubri- 
ca e guarda. — Antonio José d'avila — Logar do 
séllo grande das armas reaws. 

Carta de let, etc. 


INTERIOR. 
Lisboa, 27 de setembro. 


(Cerresp. particular do «Commercio do Porto»). 


Foi hoje publicada a lei que aúlhorisa 
O governo a decretar a importação do tri- 
go, centeio cevada e aveia em grão ea de 
pão cozido de trigo ou centeio, pelos por- 
tos seccos e molhados do reino até o pro- 
ximo futuro mez de abril. 

Como já dissemos e temos razões para 


= "zízí EEE 


rem dar, ha-de supprit a omissão dos que 
as não fornecem completas, ha-de verifi- 
car as informações partieulares, e emfim 
ha-de ser, como já disse, santo e martyr. 

O snr. Vaperesu fez quanto estava ao 
seu alcance para que o diccionario sabis- 
se digno do assumpto. Não poupou dili- 
gencias, nem trabalho, nem despeza, e em 
tado procedeu com apurada consciencia e 
raro socego de espirito. Poderá mo fata- 
ro apparecer reposilorio mais completo, não 
se publicará outro que seja mais conscien- 
cioso. 

Continha a 1.º edição do diccionario al- 
guns nomes portuguezes, o dos snrs. Csas- 
tifho (Antonio), Herculano, Sá da Bandei- 
ra, Passos (Manoel), Antonio Manosl da 
Fonseca, conde de Thomar sob o nome de 
Costa Cabral, e não sei se mais algum. Não 
eram exactas as informações com quanto 
na maior parte ss aproximassem da ver- 
dade. 

Fiz a esse respeito so snr. Vapereau as 
observações convenientes; e authorisado por 
elle a forwecer-lho os meios de emendar 
essas incorrecções e de completar a lista 
dos nossos representantes, comecei à re- 
metter-lhe os apontamentos que tinha á 
mão, ea empregar todas as diligencias para 
alcançar os outros. Dei-lhe notas ácerça dos 


0 poder àsseverar, a admissão do pão co- 
sido não cessará mais. As camaras na sua 
seguinte og rão a mesma admissão 
permane dos reconhecem tanto à ne 
cessidade d'esta providencia como a incon- 
veniencia da não admissão legal. 

O «Diario» de hoje tambem publica as 
duas leis no interesse da provincia de Ca- 
bo Verde, cuja approvação parlamentar 
nós já annunciámos em tempo. À primeira 
é determinandn que as embarcações estran- 
geiras de cabotagem, que medirem até 50 
tonelladas nada paguem de tonelagem quan- 
do embandeirarem de porluguezas e conti- 
nuarem no serviço de cabolagem na mes- 
ma provincia, e a segunda abolindo o dizi- 
mo do café. 

Verificou-se quanto á repartição do sel- 
lo n'essa cidade, o que previmos e até es- 
crevemos em uma das nossas corresponden- 
cias de agosto ultimo. E nem podia deixar 
de se verificar. O local da referida repar- 
lição é O mais inconveniente para os sellos 
do commercio. Mss o remedio é facil. Re- 
presentem ao snr. ministro da fazenda. S. 
exc." que foi lão prompto em fazer esta- 
belecer aqui (no largo do Pelourinho] uma 
repartição especial pars commodidade do 
commercio de Lisboa, não deixará de pro- 
videnciar da mesma fórma com relação à 
comsmodidade do commercio d'essa cidade. 
As razões são em ludo identicas. Do cen- 
tro das lojas e escriptorios de commercio 
d.aqui á casa da moeda não é mais [e é alé 
melhor caminho por ser plano] do que da 
praça d'essa cidade á Batalha. 

Os artigos que sobre ests assumpto te- 
mos visto nos jornses d'essa cidade, doús 
dos quaes lemos n'este mesmo jornal, es- 
tão bem escriptos e alé produziriam o effei- 
to desejado se n'este paiz se fizesse obra 
pelas reclamações ou indicações da im- 
prensa, Infelizmente não se faz. Os nossos 
governos para providenciarem sobre qual- 
quer assumpto, teem por cima da formalida- 
de impreterivel o — altendendo ao que me 
representou ou representaram. 

Isto é uma triste verdade, mas é o que 
vêmos. Os ministros leem muitas vezes par 
feito conhecimento das cousas, sabem as 
providencias que se carecem, mas quando 
se lhes falla n'ellas, a resposta mais prom- 
pta que dão é o tal representem. 

Represente portanto a classe commer- 
cial do Porto, ou represente por ella a sua 
digna Associação Commercial, que quasi po- 
demos assegurar que ahi será tambem es» 
labelecida uma repartição especial para os 
sellos commerciaes. | : 

A melhor providencia a dar desde já se- 
ria a que effectivamente ha-de vir a ser 
dada, que é o sello por meio da estampilha 
como em Inglaterra, etc. E'isto da maior ne- 
cessidade. O sello de verba nos papeis com- 
merciaes além de ter todos os inconvenien- 
les que Se ponderaram na discussão da lei 
e que a imprensa tem referido, tem mais 
um que não é o de menor consideração. E 
elle o de tornar publicas ou do domínio dos 
curiosos muitas transacções sobre que con- 
viria haver reserva. Todas as praças com- 
merciaes do reino devem pedir ao poder le- 
gislativo na sua primeira sessão, que o sello 
por estampilha seja estabelecido desde logo. 

Ainda não appareceu o manifesto do par- 
tido novo mas apparecerá breve. Disse-nos 
hontem um dos seus illustres signalarios, 
que a demora na sua publicação tem pro- 
vindo unicamente de não poder ter sido as- 
signado por todos os publicistas que appro.- 
varam a sua redacção. . 

O conselho de-súde, em virtude da le- 
gitima reclamação do snr. ministro de Fran- 
ça n'esta côrte, declarou limpo de febre ams 
rela o porto de Nantes e simplesmente sus- 
peito da mesma epidemia o de Saint-Nazaire. 

O snr. Coelho do Amsral ex-governa- 
dor geral da provincia de Angola foi no- 
meado vogal do conselho ultramarino. 

À nomeação não podia ser melhor. O 
nomeado tem por seus conhecimentos e pela 
pratica das nossas colonias, a maior com- 
petencia para o bom desempenho do seu 
novo lugar. Quando o governo faz d'estas 
nomeações merece louvor. Ad menos me- 
rece O nosso. 

Ch-gou hontem um vapor belga, carro- 
gado de material para os caminhos de fer- 
ro da empreza Salamanca. Trouxe tambem 
machinistas e engenheiros belgas para a 
mesma empreza. 

A respeito das obras da referida em- 
preza O «Jornal do Commercio» de hoje, 
conta sob a epigraphe — E' para sentir — 
o seguinte facto : 

« Segundo nos informaram hoje, o snr. 
Salamanca, desejando activar os trabalhos 
do caminho de ferró no sítio da Cruz da 
Pedra, precisou que o deposito de preje- 
ctis que alli havia e uma officina do Arse- 
nal do Exereito fossem removidos com ur- 
géncia. 

« Faltando, porém, o dinheiro para esta 
remoção, e devendo 0 governo effectual-a, 
foi necessario, segundo parece, que o sr. 
Salamanca adiantasse 7008000 réis por se- 
mana. » 

A Jinda villa das Caldas da Rainha 
está no peior estado de salubridade. 


pessoas affectadas de tão terrivel flagello. 
Attribue-se isto aos arrozaes. 
Torna-se da maior urgencia que q go- 


À 


snrs. Sampato, José Estevão, Mendes Leal, | conferencia, observou-me que não podia fa- 
Julio Pimentel, Latino Coelho: José Joa-|zer um supplemento com 20 ou 30 portu- 
quim Rodrigues de Bastos e não sei quan- | guezes, mas que para me provar quanto 
tos Jutros que vem no corpo do diccio-|sentia o descaminho das notícias que eu 


nario. 


Depois á força de trabalho e de des- (cinco lugares, e na 3.º edicção todos Os ne- 
peza não pequena reuni informações a res- | cessarios para supprir a falta que occor- 
perto dos snrs. marquez de Loulé, Carlos |rêra na 2.º 


Bento, Fontes, Martens Ferrão, Casal Ri- 
berro, Rebello da Silva, Camillo Castello 


Branco, Bivára, Seabra (Antonio Luiz), Go | 


mes de Amorim, Emilio Achilles Montever- 
de, José Freire de Serpa e sea irmão, Pal- 
meirim, José Gomes Monteiro, Barboza do 
Bocage, medico Alvarenga, Thomsez de Car- 
valho e varios outros. Maito fiz em reunir 
estes. As difficuldedes que eu encontrava 
eram) as mesmas com que luclara o snr. 
Vapereaa. 

Infelizmente estes ultimos papeis foram 
entregues por mim go secretario do author 
e elle... perdeu-os, ou não seio que lhes 


terdo providenceis sobra o assumpto. A| A 


As | ca de 8008000 réis. Mas a vida está lão 
febres intermittentes são alli immensas | | cara que pouso é 1589 para quem tem de 
Ha-dia em que cahem de cama quarenta |Se manter n'uma posição decente. 


ao. ea 
o Provincias. il 
— BARRADA 20 DE SETENBRO. — (Do 
nosso correspondente), — A menor demora 


DO pagamento d'uma le 


- | NOTICIARIO. 


melhor providencia seria por um meio in- a 


directo. Declare-se o arroz estrangeiro li- 
vre de direitos ou com nm direito apenas tra, póde arruinar O Sxequias — A'manhã 27.º anniver- 
estaliístico, que os arrozaes acabarão. credito d'uma florescente casa de commer- sario a morte de S. M. Lo sar. D. Pe- 
Se d'elles se seguem lão perniciosos (cio, mas isso pouco importa aos legisladores | dro duque de Bragança, ha na igreja da 
resultados á saude dos povos, para que os ly nosso paiz. apa as solemnes exegnias annuses do cos- 
queremos nós? e Legislam com uma facilidade espantoza, | lume, para as quaes, a meza da real ir- 
Pelo relatorio sobre a cultura do BITOZ | mas não ealtendem aos embaraços e Ltrans-|mandade da Lapa fez convite pelos jornaes. 
em Portugal prova-se que 16 hectolitros de [tornos que com isso possam cauzar, para os Vapor Corra Linn — O casco de 
arroz custam uma vida! A comparação da | prevenir. ferro d'este vapor ingles ue ha tempos 
mortalidade das povoações onde ha hjr Olham superficialmente para às genera- naufragou “e encalhou vide via NÃo 
arrozaes com a que era regular antes de |lidades, sem fazerem caso das especialida-| AfFematado por uma sociedade. Depois de 
os haver, dá em resoltado que o numero. des: publicam as leis no «Diario» e não que- muitos trabalhos feitos para o salvar, e quan- 
das mortes cresceu na razão de cincosnta | rem saber de mais nada. do Já havia esperança de bom exito, foi par- 
por cento |! A lei do sello é uma d'aquellas que mais tido ao meto pelo mar, ás 2-da tarde de 21.. 
Em todas as partes a cultura dos ATTO-, lranstórnos e prejuizos póde causar, e se ain- Assim se perderam as despezas e as espe- 
zaes não só tem sido sujeita a mui rigo-| da os não lem causado de gravidade maior, | Fanças de as aproveitar, Ma: 
rosos regulamentos, mas tem tambem sido |tem já dado lugar a mostrar à incuria, des- Letras falsas. — Um individuo, por 
muito affastada dos logares poveados. leixo e ignorância dos nossos governantes. nome José Bento Calvario, que tem uma 
Chegou aqui o snr. Lourenço Agosli- O seguinte facto, prova-o bem. fabrica de chocolate na rua da Bainharia, 
nho Vicente, natural de Gôa e que esta- Um amigo nosso, recebeu uma letra do | lavou relações com um estudante que se 
va estudando em Pariz por conta do nos-| Rio de Janeiro, para ser paga n'essa cidade. | dispõe a embarcar para o Brazil. Na 6.º 
so governo. A «| Remelteu-a para ahi e foi-lhe devolvida feira teve -com este uma longa conversa, e, 
E um moço de elevada intelligencia e | por falta de pagamento de sello. - | procurou tental-o a lomar parte num ne- 
de grandes conhecimentos. | Dirigiu-se ao escrivão de fazenda para a | Bocio em que — palavras suas — enrique-. 
A seu respeito conta o «Jornal do Com-| fazer sellar, e este respondeu-lhe que não ceria de promplo. |. es Tron 
mercio» o seguinte : sabia o que havia de fazer, porque não tinha | | O estudante exígia explicações miudas 
« O snr. Lourenço, quasi desampara- | para isso recebido ordens, nem instrucções | do caso e o dito José Bento Calvario disse 
do em Pariz, mereceu ao célebre chimi-| de qualidade alguma!!! então que era um negocio de letras de 
co Dumas o empenho de escrever 80 con- E aqui está o nosso amigo sem saber cambio falsas, mas feitas com tal perfeição, 
de de Lavradio, pedindo-lhe que lembras- | como ha-ds receber a seu dinheiro! que mnguem daria pela falsidade. E, para 
se ao governo portuguez, que, deixando Felizmente, é homem a quem não faz fal | provar que assim era, convidou o estudante 
em tanto desamparo um homem de merito, |ta o não recebimento de prompto, mas isto |? Procural-o no dis seguinte para o en- 
concorria para o perder. não faz nada ao caso, porque d'um momento | Carregar do desconto de duas das taes. le- 
« O conde de Lavradio escreveu, mas | para o outro póde haver ama fallencia,e quem tras, assegurando-lhe que nenbama, difli- 
a certa cahiu das mãos do ministro, que | responde pelo prejuizo? | culdade acharia em as descontar n'uma casa 
a recebeu a dormir. Podéra | lractava-se Se este dinheiro fosse remettido para re- | QUÊ elle lhe indicaria, E hq rosgzA eb 
de um homem de talento, e o talento, não | mir uma propriedade vendida com uma claa- O estudante fingiu concordar na pro- 
é popular nas secretarias. sula, e neste intervallo passasse o prazo da | Posta; porém, mal se separou do propo- 
« Decorreu algum tempo e de novo se | remissão, quem era o responsavel ? nente, dirigiu-se á authoridade, dando-lhe 
escreveu ao ministro, foi então ordem de Se porventura fosse para suspender uma | Conta do que pessára. 
Lisboa para que o distincto sabio recolhes- | execução sobre bens do raiz, é o pagamento Às suthoridades combinaram com o es- 
se a Portugal, , tendo o governo primeiro | fossa verificado quando já não podesse ser ludante p» que devia fazer-se no dia Se- 
mandado entregar-lhe a somma necessa- | aproveitada a disposição do artigo 602 da |&uinte; e effecuvamente no sabbado, das 
ria, [7:000 francos] para elle pagar as suas | Ref. Jud., quem havia de compensar tal | 10 para as 11 horas, foram presos na Praça 
dividas. vexame? de D. Pedro o estudante, que se deixou 
« Depois de receber a ordem para re- Valha-nos Deus com taes legisladores e prender, e o dito Calvario, que, já des- 
gressar a Portugal, despresou elle 15:000 | com os ministros de Estado que poem as leis confiado do caso, fui esconder-se entre a 
francos annuaes que do Egypto lhe foram | em execução, | madeira das obras da casa do alfaiate Braga, 
oferecidos por intervenção de Mr. Dumas, O caso é, que os disparates dos nossos onde o regedor da Sé o esplurou. - dates 
que o recommendou ao governo d'aquel- | governos tem acostumado por tal fórma os O estodante entregou logo duas letras 
la paiz, como homem de reconhecido me- | Povos, que já ss conspiram contra o que é | 98 J008000 réis cada uma, dizendo que o 
rito » sensato. feitor d ellos estava no Seminario á esper 
Como nós censuramos uma vez o facio|  Abivai a prova. | do dingeirop ns muotiy cás sai 
de se deixar estar a frente do edificio da À molestia das vinhas tem por tal fórma Tornaram á regedoria | 
nossa bibliotheca no lastimavel estado em | escabriado os nossos lavradores, que mal a | Manido-o estudante d'uma sacca com di- 
que se acha, vemos transcrever, para que | 9Ya principia a pintar, começam elles a ven-| Nheiro em cobre, partiu para o Seminario, 
Os leitores nunca nos tenham por exagge- |dimar. o, | - |seguido, om distôncia, pelo «sar.; adminis= 
rados, O seguinte, que se lê na «Revolu-| | Os proprietarios intelligentes procuraram trador do 1 “bairro e regedor da Sé, ça 
remediar este mal, e para isso estabeleceram | Tuanto que o sor. administrador do 2.º 


cha,8e Selembran, de, hagtem, | jaras posturas vrobibi qa bairro e seu escrivão foram dar b á 
«A bibliotheca nacional de Lisboa é in-|2S câmaras posturas probibindo o começo cisiideidosé: Bento Calgaio e ma ay 


k x das vil TAS AR. « À sa E: R bis 4 
Pest ne sous ra pings cond peça a ig Neris o rr A A sê- onde nada encontraram. dbass é sqas 
en ndo ris ” | guinte : ea Nuno UN — No Seminario penas ra tasan a 
« Desde 1856 até hoje tem adquirido| “E” absolutamente probibido começar |? conversar com o individuo que allio es- 
. a vendima n'este concelho antas do dia 15 | Perava, apparecsram os snrs. administra - 
perto de nove mil volumes, nos quaes se . dorndosd? buidto or da Sé e 0s 
comprehendem setenta e oito manuscri-| 4º setembro de cada anno. ag ich si regedor po 
ptos. | Quem contravier, pagará a multa de do- je o A a 

«O frontespicio. é que continúa a pa-|*º Mil réis para o cofre do municipio. Mar sã radio a som 
recer-se com o das carvoarias da Bova- S unico. Este termo poderá ser antecipa- anoel José Salvador e acceilante o sar, 
Vista 5 do un prorogado pela camara, em conselho | Domingos José Salvador, ambos de Lame- 

p' cdadei a dos trinta maiores proprietarios, em que|$º, para onde a authoridsde deu logo par- 

verdadeiro o seguints facto contado | anhu ma freguezia deixe de ser represen-| te do acontecido, telegraphicamente. 
por um jornal do hontem & tada, cujo conselho ella para isso fará con-| | O fslsificador chama-se Manoel Trinda- 

« Ouvimos hoje a notícia de um acon-| vocar para o dia31 de agosto. | de, de Penajoia, e já esteve preso por cri- 
lecimento, que se deu na noite de quinta Effeclivamente teve logar a reunião no | Mede moedas falsa. Bi do rs: go . 
feira passada o qual, posto que podesse | fim do mez, 4 qual acudiram centenares de As aulhoridades são credoras de elogio 
ter consaquencias desagradaveis, não deu pessoas que não eram alli chamadss, mas | Pelo acerto com que andaram na diligencia. 
de si os resultados que se poderiam suppôr.| que tambem queriam deliberar e ter voto | Convocação de gremios. — D: 

« Na noite sobredita um individuo mo- A attitude do presidente da camara, con- | “ID reunir-se na cosa da camara nos dias 
rador na rua de. ... recolheu-se para casa, | teve-os nos seus limites, e então resolve-| abaixo designados as seguintes classes para 
como vulgarmente se diz, podre de somno, | ram lançar mão do direito de petição. SE sons EN poem “grossos; d RNaaARam Os 
e absfando de calor. Para satisfazer um, & Alguns dos chefes dos peticionarios apro-| Seus presidentes cha | O HONRA 
diminuir o outro, entendeu que o melhor | veitaram 3 nossa estada alli, e pediram -nos No dia 25 do corrente, as classes dos 
era ficar em mangas de carmisa, e puchan-|a redação da pelição, ao que accedamos, | º8entes volantes—dos individuos que exer- 
do uma cadeira para a janella sentou-se.| apesar do pedido ser para antecipar 'a vin-| Cem agencias indeterminadas — vendedores 
Assim o fez, mas não tardou muito que ador-| dima, e istoser contra a nossa opinião. ce caça e aves domesticas —entalhadores — 
mecesse. Começando a esfriar, o homem Alguem nos taxou depois de inconse-|º especuladores. | ade 
acordou , mas estonteado não conheceu o| quente, mas nós entendemos que este epi- No dia 26, as classes dos exportado- 
lugar onde se schava e imagihou-se junto | Lheto é um absurdo. Ê res de fructas — ferradores — inculcadores 
da cama para à qual sabin.... mas de Fallamos com franqueza aos requeren- | Ve eriadus— mercadores de couros —e mer- 
repento sente faltar-lhe o terreno debaixo | tes, e redigimos com sinceridade, no sen- |Cadores de tecidos de linho. ey 
dos pés, e logo em seguida achou-se es-| tido que nos pediram: não assignamos, No dia 27, os toucinheiros — sapatei- 
tendido no meio da rus, com a felicidade | nem defendemos.... julgamos por tanto que | "Os — picheleiros — e mercadores de fer- 
porém de ter ficado sentado. não merecemos censura. ragens novas. BRs vi 

« Ora, o que lhe valea foi morar n'um O direito de petição é livre, e todo o| - Concurso. — À exe.“ camara muni- 
priheiro andar e este ser muito baixo ; pois | verdadeiro constitucional deve faeilital-o no | Nipal d'esta cidade, pôz a concurso por es- 
em vez de ter só arranhado um braço, lal- [que podsr; assim. o entendemos, “e assim | PAÇO de 30 dias, o partido de cirurgião, nas 
vez perdesse a vida. Ainda assim esteve de | o praticaremos. freguezias de Lordello do Ouro e S. João da 
cama até honlem e sgora acha-se comple- A final, e depois de fouita asneira e | For, com o vencimento annual de 1008000 
tamente restabelecido. » ! poucas cousas bôas serem ditas, delibera- | Pes. ; 

O snr. Henrique Pinto delegado do pro-| ram que'a vindima principiasse no dia 12, Fallecimento. — Faleceu na quinta 
curador regio na comarca de Silves, partiu | como efleclivamente principiou. feira, 19, o sur. Antonio José Soares Junior, 
hontem para alli no vapor da carreira do Apesar das bôas razões que o presidente | filho evirmão dos mosses amigos os 'sars. 
Algarve. da camara [dr. Agostinho Cancelia] produ- | Antonio José Soares e Braz de Lima Soa- 
O vapor «D. Pedro» da carreira da Afri- Zu, gua copecapligade a E: que quanto o É rag Corea mom né sen- 
ca annunciou a sua sahbida para o dia mais demorada fosse a vindima, mais de- Expe SWETES qi 
do corrente. p cá seuvolvimento linha a maturação, e por isso | rap a sai 

 Eallecen  bontem o snr. Luiz: José, de A pº qr ee rd jtl eiaripm báror Grdontãa qo feira di ec Pd 
Silva Canellas, oflicial da secretaria das jus- | MP credito os da Bairrada, os espiritos exal dias codec ER 
tiças. Acabou lão pobre que os seus colle-| t!fam-se, os turbulentos aproveitaram o en- ; Ea. 


, intrigas politic Nova estação telegraph 
as tiveram de lhe fazer o enterro. sejo e as intrigas politicas progridemcon- - é 
5 tra elle, e teem-lhe retirado parte da aurea Partiu hoje para Villa Nova de Famalicão 


E tristissima a sorte do empregado pu- popular, com o que elle pouco se impor-|9 snr. Luiz Maria Teixeira de Figueiredo, 


blico que não tem outros meios, e Lida- ta, por estar conscio de que cumpriu com | Jigao commandante da divisão telegraphi- 
via o snr. Silva Canellas não eta dos me- ca do norte, que vai áquella villa. tractar 


ibuid 0 diadh o seu dever. sat op À À 
nos retribuidos. seu togar rendia-lhe cer- Basta por hoje, A logo que teriha "da- do estabelecimento d'uma estação lelegra- 


dos para isso, dar-vos-hei parte da quanti-| Phica, que superiormente fôra ordenado. 
dade provavel das colheitas, certificando- s camara de Villa Nova ass Ri Po of- 
vos desde dá que ba de ser magnifica, por | fereceuja casa e arranjos da mesma. .. 

que tem tiavido geral cuidado na escolha Estrada de Guimarães a Fafe. 
| dauva. — Estava mal informada a pessoa que nos 
communicou a noticia da arrematação da es- 


a 


Hoje não temos mais que escrever. 


mo e 


ss 


Co | Cm 


CIA AIIA 
ha 11 annos, e dous de quem nunca fui| da sociedada. D'elle 
senão respeitoso admirador. tante e até me custa à perceber como s9 
Preferi escriptores a bomens politicos | passava sem esta obra antes della apparecer, 
porque mais por aquelles de qua por es- O plano da diccionario é inscrever em 
les chegaremas a recobrar na Enropa o|cala edição o name dos contemporaneos, 
bom nome que já tvetnos, e que intei-| conservando por algum tempo aqueles cu- 
ramente se transformon — antes se perdas- |jas obras e efleitos mais recentes dellas lhes 
se — em totale vergonhoso descredito, Vas | sobreviveram. Nas-edições seguintes des- 
co da Gama deve à Camões a fama que | apparecem estes, entram persunsgens DO- 
delle corre no mundo. Os nossos feitos glo- | vos, e acrescentam-se sos antigos os factos 
rtosos no Oriente sabem-se pelas iradueções posteriores, de modo que as edições ante- 
italianas e francezas das Decailas e das Pe-|riores não são inuteis, antes completem O 
regrinações de Pinto. Abrindo a porta do| quadro imaginado pelo author. à reunião 
diccionario biographico aos escriptores por- |de todas as edições, que provavelmente se 
luguezes , entendi pois que a franqueava a | publicarão: de dous em dous annos, fará 
todos. Não podendo tomar a praça de as-|o melhor diccionario historico, depois de 
salto, tractei de metter nella quem mais |ter sido cada volume um excellente expo- 
tarde à fizesse nossa. sitorio de noticias contemporaneas.. gol 
Apesar d'isto ousei escolher. Os snrs. Nao quero que ninguem m'o agradeça. N'estg sentido recommendo aos curiosos 
Rebello, Corvo, Rivára, Innocencio Fran-|Fiz o meu dever e trabalhei para minha/de bons livros a 1º ea 2ºedição, e aos 
cisco da Silva e Seabra, do qual tive que |utilidade, porque a gloria dos nossos com-| homens notáveis de Portugal rogo. que 
inventar a biographia por me não chegar | patriotas reflecte sobre quantos se bonram | não recusem as informações que se lhes pe- 


déra punha á minha disposição quatro ou 


Acceitei, mas o livro devia sahir em 
breves dias, e eu msl podia tornar a bus- 
car os apontamentos e refazer o meu lra- 
balho. Tambem era diflicil escolher entre 
lantos nomes, todos de compatriotas, de 
homens de merecimento, de pessoas en- 
nobrecidas por serviços e trabalhos impor- 
tantes, e maitormente sendo a lista já de 
si deficiente. 


f:z. Quando en voltei de Madrid, nenhum /a que des. exc.º solliecitára foram os prefe-| de ter nascido ns nossa terra, e cada um çam para lal empenho, porque negando á 


dos nomes que eu fornecêra em segundo 
lugar estavam no diccionario ea obra aca- 
bava-se de imprimir. Sollicitei então que 


me fosse dada satisfação no supplemento, | lidade, nem de compadrio. Entre 
e obtive-a quanto em taes circumstancias | co cavalheiros ha um que núnca vi, ou- principalmente ao norte dos Pireneus, e em 
se podia obter. O 'snr. Vapereau dianteltro a quem talvez fallei uma ou duas ve-|tudo o caso é livro indispensável 4s pessoas 
de um compatriota nosso, que assistia é |zes, outro com quem não tenho relações que estudam o movimento dos homens e 


deviam figurar no lugar destes. 


ridos. So errei, que m'o perdoem os que | de nós vale cá por fóra o que na opinião | patria a parta com que podem contribuir 

A culpa | geral vale O povo a que pertence. para a fama e gloria de Portugal, fai tam 

E não foi culpa de parcia- Pelo que pertence ás cuttas nações dajao que devem a ella, aos seus concidadãos, 
esses cin-| Europa, o diccionsrio é bastante completo, |a si proprios, e á Europa. a, 


foi só minha. 


À. A. Teixeira DE VASCONCELLOS, 
Pariz 8 de setembro de 1861. 


da Sé, o alli, 


* 


«a o 
e —— e —- 


trada de Guimarães a Fafe, quando disse que ts, chamou os visinhos e dando busca á sala 


encontrou o ladrão, que era seu creado, de- 
tante.» À | baixo-da cama. O ladrão quiz resistir á pri- 
Isso aconteceu com a estrada de Guima-|são, mas leve de ceder 4 força. Parece que 
rães a Braga e não com a estrada em ques-|já era uzeiro & vezeiro, segundo a sua pro- 
tão, que foi logo arremaltada, como dissemos, | pris confissão. 
por dous cavalheiros prestantes, os snrs. Preto milagreiro. — Em uma loja 
conde de Arrochella e Manoel da Magalhães. | de aileilo do larga ds S. Paolo; em Lisbja é 
Passageiros — O vapor «Lisboa» sa- | junto tambem ag ebalsriz que alli ha, conta 
hido para Lisbos, ante-hontem pelas 2 ho-/o0 «Jornal do Commercio», costumava esta- 
ras da' tarde, levou a sem bor:ilo 64 passa- | cionar diariamente o preto José Pedro, na- 
geiros entre elles os seguintes: Ê 
D. Thereza de Jesus da Costa, Marga-| de luero a indostria da adivinhar o futuro 
rida Gonçalves, N. J, Tollstadius, Antonio [de todos os nescios quê o procuravam. 
da Silva Teixéira Mano] de Olivelia Cham- O paisinho José Pedro, com grande es- 
bica, Manoel Ramos, Guilherme Augusto da | panto dos boçaes aguadeiros d'aquella cha- 
Costa Neves, Antonio Luiz Araujo e Mello, | fáriz, e dos creados de servir do sítio, sou- 
Joaquis-da Silva Prata, Nicolau ltibeiro da | bede tal maneira illudir-lhes a bôa fé, con- 
Silva Junior, Heinrick Moriz Kamp. M.le| versando os e vrophetisando-lhes alegrias e 
Moutarlier, E. Ducos, Eduardo Segneira Oli- | soffrimentos, que um grande numero d'el- 
veira. (fas les 0 temia e respeitava como verdadeiro 
* Saude publica. —Por edital do con-|braxo. | | | 
selho de saudo publica do reinó foicon-| A'sombra d'este temor e d'éste respeito, 
siderado simplesmente suspeito de febreje forte tambem com o favor de algumas. 
amarella, desde 6 do corrente, o porto de | coibecidencias que o auxiliaram nas suas 
Saint-Nazaire, e limpo o de Nantes. esperlezas, o, preto Jusé Pedro abrira um 
Espectáculos. — No sabbsdo e hon-| curso completo de bruxaria, promeattendo 
tem bouve espectaculo no theatro de S. | dividir o podêr sobrenatural que alardeava, 
João pela companhia de meninos floren- |e aliviando de slgumas economias. custo- 
tn E — 4 à chica! qu pd À 
| ontem “houve tambem espectaculo de | 


samente adquiridas os papalvos que lhe 
aluravam as pieguices. 

quadros vivos e cães gymnasticos no lhea-| | 

tro-circo. | | T 


Taes foram, porém as desordens que as 
as suas bruxarias causavam entre os aguadei- 

- Neste fui limitada a concorrencia. 

“No th 


« Já Lifiha ido à praça sem encontrar lici-| 


dE - 
E 


ros, e laes foram as suas insolencias e de- 


dou, porém de pesfmais| applausos teve foi |de polícia que o capturaram. Ameaçava| 
o baile inythologico Us amores de Venus | confundil-os com os poderes sobrenatura«s 


ram amados á scena or vezes - e, na|manda e cheja de signaes exquisitos. Os 

verdade, são de um meFito incontestavol. | cabos | riram “do espertalhão e foram-n'o. 
N foral belo está, hor ensai 

as] E ros E. NU “E i + 

tem itos ailados em grupo. 


q 


pará uma ca-|tra, apresentou-se á condessa unicamente 


tonta felicidade. o, 
“Adonis convida as nyinphas | 
çada, em que Amor toma parte. com luvas brancas e lenço branco ao pes- 
- No 2.º quadro, em que ascena figura um | coço, mas sem. nenhum outro vestuario. 
bosque, Proserpina manifesta o desgosto | - 4 condessa, 4 vista do creado, ficou tão 
pç vêr que Adonis lhe prefere | assombrada, que desmaiou por alguns mi- | 
'enus, e se esconde quando es nymphas|nutos RR E a 
ns se freto foi a ordem am- 


apparecem. ! 5) Por motivo deste 
u-| pliada, designando-se expressamente um 


Ed 


Adonis fere com uma fecha um quadr ! | 
pede. Venus ordena ás nymphas que se reu- | vestuario completo e conveniente com luvas 


nam. Proserpina apresenta-se ante os dous | brancas e lenço branco ao pesenço. 


Bm les e dá-se entre as “duas rivaes vio- | | | 
BOTS dE et sa bares + 

» Adonis Quer apasiguar Proserpina, mas) A artilheria na Serra do Pilar. 
Venas, conhecendo a sua superioridade dei-| -- O parque de artilheria, collocado como 
x8. ivre. Adonis para decidir qual das duas | está com direcção á cidade, incommoda for- 
pre a | lemente os moradores que lhe estão em fren- | 


pr 
o 


mece Vúleano e os Cyclopes. sao ato! ne» 
Vulcano sonha vêr a infiel consorte com. em 
Adonis, e desperiando, fica na incerteza, | Frery ne Garras. | E 
quando Proserpina lhe tira toda a duvida | FISTA DOS Pi RR SO DE TRYS 
apresentando-lhe o cinto que Venus déra| CÊ Par ?;h9 
a AMBOS EL 9h Ol O El | (Continuado do n.º 214.) | 
“No 4.º quadro a scena figura um bos- Er - Transporte... 24:6004000 | 
pc SRS from rp rd di Antonio Ferreira Meneres..... 4008000 
— NYemus com as sylphides formam uma | Antonio José Gomes Rios...... 1008000 
ligeira dança. - |Antonio Prres Franco.......... 5008000 | 
"Amor conduz Adonis a Venus, que pede | Antonio Pirês do Rio Junior.. 1008000 
ás sylphides a deixem só. 4. P. de Barros Lima......... 1008000 
— Proserpina surprebende os dous aman-| Antonio Ribeiro Fernandes For- 
tes, ameaça Adonis com o seu desprêso e| Des. .iiiiienceilinteilo 5008000 
Jura vingar-se de ambos. Antonio Sarmento Pereira Bran- 4d 
No 5.º quadro está Venus com Adonis,| dão e sua esposa......... 1:0005000 
quando Amor lhes apparece, annunciando | Antonio Teixeira de Mello. -. 1008000 | 
que Vulcano corre com os Cyclopes para | Antonio Teixeira e Silva... 1:000$000 | 
se vingar de Adonis. , Antonio Thomaz Leite de Mo- 
ÀS Dymphas preparam-se para a defeza|  Fsesu ac cecercrecoo 1008000 
e *noniritidonis a dl da | Arneldo Braga (doutor)... ... 1008000 
Vulcano entra irado, e ordena aos seus | Arnaldo de Pandsiva. eb. 0.4 2008000 
que travem a luta. N'esta prevalece o poder | Augusto C. Messeder.... cc. 3008000 
do Amor, e Valeano vencido é obrigado a | Augusto de Moraes... ..... 1008000 
implorar a piedade de Venus: Proserpina de- | Augusto Pinto Moreira da Costa 1008000] 
sesperada ameaça Venus, porém Amor lhe | Augusto Pinte Ribeiro..,.... 1008000 
ordena que parta. Veous forma uma dança, | Baroneza de Fornellos...... 2008000 
para festejar o seu trinmpho: |Baroneza de Santos.......... 2008000 
Remata o baile um quadro, em que Amor | Baroijeza de Villar. bd Pe ah 2008000. 
appsrece no seu templo, rodeado desylphi-| Barão de Lordello 1........ 1003000 
des, nymphase amazonas. | Benjamin Franklin.......... 1003000 
Para quarta feira está annunciado o bai- | Bento Monteiro Guimarães, .« 1003000 
le bistorico «Catharina a filha do Bandido», | D. Carlota FR. Kopke Archer... 2008000 
que éo melhor do reportorio da companhia, | Cabel Roope...........o.. 1008000 
e do srgumento do qual tambem daremos re- | Caetano Pinto d'Avedo...... 200800). 
Sumidanoticia, | Candido Pinto Soares de Mi- | 
Feira de Armelias — Foi grande a| tranda........cloll 2008000 
concorrencia de povo à feira de S. Matheus | Carlos Borrogmeu Pereira: da 
em Arnellas. As nozes regularam de 900)" Silva.....c.c........... 1008000 
a 960 rémrEDAS, db RD 4 | Carlos Brandão .. 5.0.0... 00. 1008000] 
 Amcendios. — Tem ultimamente ap- | Carl 's ua pes gi Ti 1003009 
parecido alguns incendios em pinhães e mat-|Carlós Dobini.............. 100$000 
tos das fréguezias de Ceira é Taveiro, do /C. D. Young & C2......... 2:0008000. 
concelho de Coimbra. | " da da) 
- — Fallecimentos. — O encarregado de 34:0008000 


Reis....0. 
negocios de S. M. F. em Roma participou | 
haver falecido no dia 19 de agosto no con- 
vento dos domininados d'aquella cidade o 
padre mestre frei Manoel Antonio Barrei-| 
Toy filho ligiimo de Antonio José Rodri- 
gues e Luiza Maria de Araujo Barreiros, na- 
luraes Ma drpnesio do Salvador da Villa Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17, 
dos Arcos de Val de Vez. do Havre e Brxellas de 15. 

y Eambem o consul de Portugal no Pa-| As noticias da Italia fallam largamente | 
rá participou ter alli fallecido no mez de |do grande enthusiasmo com que Victor Ma- 
junho o subdito porluguez Manoel Gonçal-| noel foi acolhido em Florenca. 
ves Baguntes, commerciante, natural da fre-. O Tei chegon a 14 e inaugurou a ex- 
A 726 A Ar concelho de | posição a 15. 
Vila do Conde ; e no mez de maio, na ci-| Respondendo ao discurso do marquez 
dade de Cametá, O subdito portuguez Ma-| Redolfi, presidente da commissão encarre- 
noel José da Costa, filho de outro e Ma- | gada de organisar a exposição, Victor Ma-| 
ria Joanna Alves, carpinteiro, maiural do |nael' fallôndo da sua dedicação & ideia da 
logar de Lourinhal, freguezia de S. Mer- |unidade italiana, disse : 
tinho da Gandra, districto de Aveiro. «Se esta grande obra não eslá con-| 
"Eadrão domestico. — O lavrador |cluida, concluir-se-ba : à lalia, apparecen- 
Antonio Feijão, do lugar das Devezas, fre-| do agi toda representada, renova o seu 
Buezia de Villar de Andorinha, do concelho | voto solemne de união n'uma só nação. » 
“de Gaya, entrando no dis 19 em'casa,viu des- |-.Os jornaes italianos annunciam que Ga- 
pregada a fechadura jd uma caixa em que jribaldi definitivamente recusou o commando 
Euardáva o seu peculio. spa do exercito federal da America do Norte, 
Vendo pelo srrombamento incompleto, | declarando que não abandonaria a Ialia 
que “o ladrão não livera tempo de fugir, e |em. quanto Roma e Veneza lhe não per- 
deveria estar dentro de cãsa, fechou as por- | tencessem. 


—=—— ——— ——e— meo 


Continua.) 


EXTERIOR. 


“| toral de Nova-Gôa, e que exercia com gran- 


ticias favoraveis ao partido da união. 


A expedieção naval de que as ultimas 


notícias annunciaram a partida para um des 
tino desconhecido, 


der dos federaes. 


Um despacho de Eondres diz que 50 na- 


vios pertencentes aos separalistas linham 


tambem sido apresados. 


| Parece que á partida d) Correio o presi- 
| dente da Confederação do Sul, estava perigo- 


samente doente. 


| DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 14. — O ministro dos Estados- 
Unidos voltou hontem de Caprera. Parece 
certo que Garibaldi recusou o commando 
proposto pelo diplomata ame- 


que lhe era 
ricano. 
Às noticias de hoje de Napoles annon- 


ciam que os governadotes d'Avellino,de Bari. 


e de Benavento dão hoas informações so- 
bre a tranquillidade de suas provincias. 


O emprestimo italiano for negociado a 


149. 
TURIN 14. — O rei chegou a Florença 
ás 6 horas tarde. Teve um acolhimento 


enthusiastico. A cidade estava embandeira-, 
uma [julgou dever intervir, prendendo na quarta da. Uma multidão immensa acclamou S. M 


com data de 3: 
« A expedição naval collocada sob as or- 
dens do general Butler bombardaou os for- 


tes do Cabo Hatteras no dia 28 de agosto. 


No dia seguinte, a guarnição capitulou. Os 
federaes tomaram 25 peças, depositos de 
armas e 3 navios. 


«O general Buller voltou a Washington, | 


e teve lugar uma serenata em sua honta. 
« Pronunciou um discurso no qual an- 


ras neves, o exercito federal marchará para 
o Sul, 


paratistas foram aprebendidos. 


«O presidente Davis está muito doente, 


mas o boato da sua morte é desmentido 

- RAGUSA 16, — Omer-Pachá marchou 
para Gaza, onde parece 
rebentará a revolução. 

Os turcos de Scutari unidos aos monta- 

nhezes christãos, exigem a reintegração do 
governador. 
das farinhas estão subindo. | 

- TURIN 15. — NAPOLES 15. — O gene- 


ral Pinelli explorou os bosques de Montec- | 
ichio, com 8:000 homens da 


mate da tropa. 
O bando de Cipriani está cercado nas 
montanhas entre Aquilo e Te 
ram livres dos bandidos pelos generaes Chia- 
brera e Longone. 
TURIN 15. — FLORENÇA 15. — O rei 


[inaugurou a exposição ás 11 horas: esteve 


em sua companhia o principe de Carignan, 
O cortejo era esplendido ; o acolhimento foi 
enthusiasta. O marquez Ridolfi, presidente 
da commissão, pronunciou um discurso a 
que respondeu o rei testemunhando a sus 


satisfação por inaugurar a primeira expo- 
sição realisada no berço das artes e das 


scioncias. A sua principal sollicitude tem 
por fim estabelecer a unidade de Italia e 


| desenvolver os elementos da sua prosperi- 


dade; agradece á commissão os seus cui- 


dados ; acrescenta que a grande obra na- | 
cional ainda não está effecluada , mas a lta- | 


lia m'esta cecasião renovou q seu voto so- 


|lemne, porque ella ahi está representada 


inteira, e testemunha assim a sua vontade 


de ser uma nação unida. O rei sshiu do| 


palacio no meio das ruidosas acclamações 


d'uma multidão immensa. 


PESTH 15. — Segundo as instrucções 
transmiltidas aos commissários do governo, 
os palatinos dos «comitados» que não qui- 


zembem submetler-se serão suspensos ou de-. 


mittidos. Iastiluir-se-hão novas commissões 
que deverão cooperar directamente para a 
percepção dos impostos e para o recruta- 
mento. | 

BERLIN 15. — Dizem. de Copenhague : 


« Hontem nomeou o rei M. Oila Leh-: 


mann, ministro do Interior. 

LONDRES 16. — A agencia Renter pu- 
blica uma carta dos Estados do Sal sanun- 
ciando que o governo separalista resolveu 
que nem o algodão, nem o tabaco nem o 
arroz serão colhidos das plantações dos Es- 
tados separados até so fim do bloqueio. Os 
plantadores porão provavelmente 6 algodao 
e o tabaco, avaliados no valor de 50 mi- 
lhões de libras esterlinas, á disposição do 
governo separalista, tomando obrigações do 
governo so par como adiantamento. 

Tinha-se annunciado o desembarque do 
general Cabrera nas costas de Napoles ; mas 
é falsa esta noticia. 

U navio corsario «Jefferson Davis» per- 
deu-se nas costas da Florida. 


BERLIN 16. — Dizem de Pekin que o 


representante de França deu um grande | 
banquete em honra do representante da| 


Prussia. 

PARIZ 16. — A suppressão da lugar- 
tenencia de Napoles parece decidida em 
principio, mas não está fixada a epocha em 
que se levará“a effeilo. 


A propaganda em favor da creação de | 


uma festa nacional ganha terreno de dia 
em dia n squelle paiz. 
NAPOLES 17. — Desembarcaram uns 100 


insurgentes na Calabria, os quaes se acham | 


Cercaaus. E 

Crê se que os desembarcados são hespa- 
nhoes. 

PARIZ 18. — Não apparece confirmada 
a noticia de que tenham desembarcado em 
Napoles certo numero de hespanhoes que 
tam engrossar as-fileiras da insurreição. 

TUREN 18. — E positivo que se offere- 


ceu a Garibaldi o commando do exercito de| 


Washington, e que respondeu que em quanto 
toma e Veneza não pertencerem ao reino da 
[alia não se affastará da Europa. 


TURIN 17. — O enthusiasmo pelo rei Vi-| 


ctor Manoel em Florença é muito grande. 
Garibaldi repelliu as propostas que lhe 
fizera o governo de Washington, 
PARIZ 17. — À oppressão da Austria aos 
povos da Huogria é cada vez maior. | 


O almirante Reyneaud está concentran-| 


do nas aguas de Veracruz a esquadra fran- 
|ceza do Atlantico. 


BRUXELLAS 17. — Gessou de publicar-| 


se o «Universal.» 


Pela primeira vez d'esde o começo da 
guerra nos Estados-Unidos se recebem no- 


às ordens do general 
Buller, chegou em frente dos fories do Cabo 
Hatieras que bombardeou, q 28 de agos- 
to. Na manhã seguinte a guarnição sepa- 
ralista dos fortes espitulou. 25 peças, de- 
posito d'armas e 3 navios cahiram em po- 


“culos, sem pensar no interesse, derramaste 


lidão, e será transmittida de paes 3 filhos: 
nonciou que ao apparecimento das primei-| 
os ventos levar a Caprera o eceo de nos-. 
ra sas seclamações. Viva faribaldi | » 

-4 Cincosnta navios pertêncentos aos se- |. Em 


que proximamente. 
» | nom , [ = um = 
| | So, representante da Italia, por cansa da| 


[dos do reino de Napoles aos consules hes-| 


LONDRES 16. — Os preços dos trigos e 


guarda nacio-. 


Teramo que fo- | 


' doce e feijões, E da Costa Corrêa Leite, 500 cou 


mm = — — ed 


Ex a 


O «Jornal official» de Palermo, publica | 
à seguinte proclamação do general Della Ro- 
vere, nomeado já ministro da guerra do rei | 
da Lialia: | | 

« ITALIANOS DA SICILIA, 

« Um partido que aproveita toda 8 occa- | 
sião de agitações vos apresenta para assignar 
“um prolesto contra a occupação-franceza de 
Roma. 


Oleo de linhaça—3 latas. 
Agua-raz-—1 dita, 
Salitre — 160 saecos. 
Agusrdente— 30 cascos. 
Campeche —1185 paus. 
Gomma—10 barricas. 
Yermilhão—1 caixa. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
seTENBRO, 21 


O protesto é hoje inutil. Os sentimen- | | Litros 
tos de Victor Manocl que tendes lido em gs e an ae 
nda: : a - a : o Porto. 
todos os Jornães liberaes , ágio Ui nos do Vinho maduro... ........2.200..0 1652,00 
partido agitador que os occulta, dizem com | Dl gender sc Es 829.00 


que força 
para obter 
italianos. 
Porque é pois que o partido agitador vos 
apresenta um protesto ? Apresentavol-o para 
inquielsr o paiz, para impedir que o go- 
verno obtenha sem abalos um bom resul- 


lomou o governo a iniciativa | 


ú : Despachado para exportaçãe. 
que Roma seja devolvida aos | 


Vinbo = 53222": ODE - 189587,00 
a O 


Rendimento da alfandega grande de 


Roms, creando difficuldades entre o nosso | 
governo eo governo francez, que foi sem-| 
pre nosso fial alliado. 

Sicilianos, não protesteis quando não ha 
necessidade d'isso. Tende confiança na leal- 


Cotações officiaes 
lnseripções de assentamento, 
Juro pago até ao fim do 1.º 


= Cou onsid E... a dida 3 â 
dade do rei, na lesldade do governo e na Cáricados ES A pu à x la 
tranquilidade do mesmo Garibaldi. » Titulos de divida publica [an- 

« Della Rovera.» tigos cemen nc anbs add cos vp j a 2 
Titulosdedividapublica(azues) 2 a 4 
| esa é 5 | Titulos de divida publica [das 
O povo de Napoles dirigiu ultimamente | tres nperações) .....csus.e 1 a 17 
a Garibaldi a seguinte carta, que é publi-| Papel-moeda. .............. 97 à 99 


cada pelas «Nacionalidadesy : | 
O povo de Napoles ao seu Garibaldi. 

« Cada dia, a cada bora, a cada mi- 
nuto nós te abençosmos, caro José, nosso. 
pai; lu reinas em nossos corações; nossos. 
filhos teem aprendido o teu nome, e mis- 
turam-no nas suas orações. | 

«Es o pai do povo. Só, sem te im- 
portares com as fadigas ou com os obsta-| 


Fundos esirangeires. 
(Boletim lelegraphico) 


cen o congalidados a 49,90 e — 3 dito differirido 
ã | 


| cento francez a 69,15—4 *7, dito a 96,20. 


e 


solidados de 933/, a 93 7, 
PARTE MARÍTIMA. 
PORTO, 23 DE SETEMBRO. 


Ás 11 HORAS DA MANHA. 


Fica fóra ba barra: 

Barcas Caridade e Flor do Vez. 
Patacho Alerta. pH 
Uma galeota hol. 


por elle-o teu sangue generoso. À nossa | 
esperança em ti é eterna como a nossa gra- 


até á consummação dos seculos. Possam 


Parece que a esquadra que a Hespa-. 
nha deve mandar no Mexico, irá sob o com-| 
mando de Rubaleaba, 

O jurnses, opposicionistas de Madrid 


tra Trd ta z Cyclops. Ê 
olham como ceria a retirada de Mr. Tec 


O vento é 8. (brando) e e mar bom. 


entrega dos archivos dos antigos consula-| O vapor Lisboa, 


espera-se n'esla cidade, 
manhã. 


PRAÇA DE LISBOA 20 DE SETEMBRO. 


Bolsa de Madrid, em 20 de setembro — 3 por | 


Bolsa de Paris, em 20 de setembro — 3 por | 


Bolsa de Londres, em 20 de setembro — Con-. 


Hiales Souza, Senhora da Guia e americ | 


| Novas publicações 
HEGARAM as formulários dos tabelliães 
OU e escrivão: de 1 “instancia. 
Reportório administractivo : dedução al- 
phabetica do codigo administractivo portu- 
guez — 2 vol 18500 réis. | 


|- O canasco — 2 vol. 600 réis. 


Os Leões do Mar. — 2 vol. 600 réis. 
Msmorias do Bom Jesas do Monte com 
estampas. -— 18000 réis. E dao 
“Vende-se na livraria de Jacinibo A. P. 
da Silva — rua do Almada, 134. (2618) 


| Analyse grammalical 
PARA USO DOS LYCEUS 
Contabilidade civil 


- 


| | e 2.18 rreiro polui aos co, MRTAÇESS | p: 4 S ESCHOLA IINIS 
tado, que nos leve a Roma sem perigo pars , tdstpa de da | PARA USO DAS ESCHOLAS DE ADMINIS- 
a tranquillidade e para o commercio do paiz.. ldeio do dia dd 65625801 TRAÇÃO PÚBLICA E DE COMMERCIO 
O protesto só apresentará um perigo | - | | ENDEM-SE no largo de S. Domingos 
para a causa italiana, para a evacuação de| * 165:571983| €7 nog> (2599) 


A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL POR [UEN- 

SE. — Rodowa para piano, offerecida a S. 

M. El-Rei o Senhor D, Pedro Y, por C. 

E. F. Espinheira. O producto d'esta com- 

posição reverte a favor do Asylo das Ra-. 
| parigas Abandonadas., 

Vende-se nas lojasde N. Moré e Jacin- 

tho da Silva, rua do Almada, — Preço 160 

réis. 


Festividade religiosa 
| Festividade que. devia ter lugar 
no dia 22 do cerrente mez, no lar- 
| go das Virtudes ao Senhor dos Aflitos, 
ficou transferida para o dia 29 do mes- 
mo tez de setembro por justos moti- 
vos, à qual terá fogo preso, illumina- 
ção, e musica regimental na vespora e 


dia. | [2654] 
MS E E SD SAIA SUSI 
MR. ALLIOY, mudou o 


seu domicilio da rua de S. 
Miguel paraa rua do Bom- 


jardim n.º 658. 


B LUGA-SE a casa n.º 53 — 


- 42646) 


hoes. As folhas miniseriae. | codigo e sitio jantar 
panhoes. As folhas minis'eriaes esperam ao | ni secos DD .. 6d 0b- dec: 
contrario que ludo se cia PORTO, 21 DE SETEMBRO. = - Sa na, rua dos, Marlyres 
| MPR ai o TO sea  NTRADAR OS | da Liberdade, proximo ao Campo, a 


- OLHÃO, 10 dias. —Cahique Bomfim, mestre 
Jesus, azeite. JA 
PIGUEIRA, 4 dias. —=Cahique Senhora da Pie- 
dade, mestre Carmo, cavala. 


PARTE COMMERCIAL, 


Bonfellow, fazendas, a F. Chamiço, Filho & silva.. 
Não sahiu embarcação alguma. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


 ALFANDEGA DO PORTO. * 
Receita da alfandega dei a 20 de 


setembro......cccedirecvocoo 143:3836580 | RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
Idem em DL... ccapanio cas travado HBDTBAES ENTRADAS. 
wosrenre | 15 de setembro — Em o Havre, o Paqueie do 
154:041$065 Havre de Lisboa. - + 


nham Ma [43 » — Em Gravesend, o vapor Re- 
BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. becca, de Lisboa. 
SETEMBRO, 21. » > — Em igesçd o Roe, de Grange- 
rea | a Figueira. 
RIO DE JANEIRO, — Na barca Tamega, A. M. | moulh, para a Fig) do dg 1 
de Faria Couto, 4 caixões com figos e 200 ancore- 27 de agosto — Es DArEen, o Baltic, da Fi 
tas com ditos; J. B. Brea, 4 caixões com volumes 30 é paga, = Christissund , o Stella: 


diversos, 7 saccos com rolhas e 11 ditos com 


feijões de Setubal. 


r 


BAHIA. —No brigue Mello 1.º, A. M. de Faria SABIDAS.. 
Couto, 5 caixas eom figos e 65 ancoretas com ditos: | 19 de setembro — De Salcombe, o Dora, para 
M.G. Soares, 20 barris com pregose 3 caixões Faro, 
| com archoles; M, Iglesias, 4 caixas com rolhas; |» » — De Liverpool, o vapor Fran- 
d. P.S. Braga, 20 ditas com balatas; J. M. F.& kfurt, para Lisboa. | 
C.º, 41 ancoretas com azeitonas. 13 : — [Je Londres, o vapor Iberia, 


PERNAMBUCO — Na brrca Syimpathia; A. M. 
de Faria Couto, 100 canastras com alhos. 

MARANHAO.—Na barca Brilhante, J. R. Fel-| 
gueiras, 1 caixão com volumes diversos. 

LIVERPOOL. —No vapor Cintra, J. J. T. Rai- 
nha, 47 caixas com cebilas e 1 caixão com doce 


para o Porlo. 
Á VISTA. 


De Dungeness, o Solid, de Se- 
lubal para Gothemburgo. 


10 de setembro 


secco; T.J. Smith, Son & Johnston, 13 pacotes | 

com doce e 26 caixas com cebolas; G. Wilby. 1 ca-| nt cá! 

nasira com marmellos, 1 caixa com figos e 1 em-. Telegraphia electrica. 

Prulho E A iguls uzada. R Nel Tae (Dirigido á Associação Commercial.) | 
LYMOD:H.— No brigue Guillelmo, : | do: | 

Tesge & C'*, meia pipa com vinho; R. H. Wols-| LISBOA, 21 DE SETEMBRO. | 

wort, À pipas com vinho ENTRADAS. | 

LONDRES. — No brigue Anemone, J H. Fer- GLASGOW, 8 dias. — Vápor ing. Vasco da 


reira, 900 resteas de cebolas. 

IDEM — No vapor Iberia, J. Porrester, 2 cai- 
X0es com vinho engarrafado; Osborn & C*, 1 pipa 
com vinho; A. R. Viegas, 23 barris com sarro; F. 
à. V. de Mallos & C.º, 30 barris com baga; Of ey 
& Cramp, SU pipas com vinho; D. M. Fenerheerd 
Junior & C*, 10 ditas com dito e 12 caixões com 
dito engarrafado; Domingos Gonçalves, 200 caixas 
com cebolas; Hooper Brothers, 2 pipas com vinho | 
e 1 caixão cum doce secco; L. Prok, 1 caixa com 


Gama. 
SWANSEA, 11 dias. —Fscuna belg. Clomence 
MOSSAMEDES (e escallas, 53 dias.— Vspor 
paq. Fstephania, 
CARDIFF, 10 dias. — Barca suec. Trent. 
NEW-PORT, 11 dias —Patacho ing. Saxon. | 
SAHIDAS. 
GIBRALTAR. —Vapor pag. fr. Ville de Ma-| 


IDEM. -— Patacho hol; Tomorá. 
RIO DE-JANEIRO —Lugre Abreu 1.º 
HUELVA. — Escuna ing. Miss Bick. 

PORTO E LIVERPOOL.— Vapor ing. Franktort 
IDEM, 22. 
ENTRADAS. | 
TERCEIRA, 15 dias. — Patacho Angrense. | 
SOUTHAMNPTON E VIGO, 4 dias. — Vapor paq 
ing. Tagus. 
PORTO, 15 horas. — Vapor Lisbos., 


ros seceos; J. R. de Carvalho, 18 quartolas vazias; | 
M. Gassiol & C.*, 70 pipas com ripho. 


O es aa 


MANIFESTOS. 

C. M. 993 —- Rio de Janeiro (por Lisbna).— Rri- 
gue Duque do Porto, 172 ton, cap. Silva, a M | 
José da silva, 29 caixas com assucar mascavo, | 
185 saccos com café, 827 couros seecos, 2 garra- 
[ões com sguardente, 3 vol. diversos, 163 toros e 
couçgueiras de madeira e 22 ton. de lastro de pedra. 

Atrescimo ao manifesto 7 vol. diversos. 

C. M. 934 — Setubal — Rasca Carolina, 135 
ton., mestre Amaro, 2 pipas com azeite e 205920] 
litros de sal. 

C. M. 935 —Aveire. — Hiate Lanceiro, 81 ton., 
mestre Paes, 132249 litros de sal. | 

G. M. 936 — Idem. — Hiate Conceição Feliz, 38 | 
ton., mestre Oliveira, 70200 litros de sal. 

C. M. 997 — New -Caslle. —Escuna ing. Visitor, 
103 ton , cap. Gi, a J. D. Coelho e Silva, 62 chal- 
drõoes de carvão de pedra. 


Protegido. 
SAHIDAS, 
PORTO. —Barca Monteiro 2º 
SETUBAL: —Brigue suec Hedwig Charlolte. 
PARA'.—Patacho Terceirense. | 
RIO DE JANEIRO, — Barca fr. Verena Collet. | 
— Chalupafing larek. Pertence à Associa- 
ção denominada Royal Porckshire. | 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


"REVISTA CONTEMPORANEA DE POR-: 
TUGAL E BRAZIL. — (Tiragem 2:500 exem- 
plares.) = Sabiu é luz o n.º 4 do 3.º anno. 
d'esta interessante publicação: 

Assigna-se para esta publicação nas prin- 
cipaes lojas de livros de Lisboa — no es- 
criptorio da «Revista Contemporanea» e no 
Porto nas livrarias dos snrs J. A. Pinto 
da Silva e N. Moré. 

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA 
Em Lisboa Nas provincias 
Por anno.... 28000 | Poranno.... 2$500| 
Por semestre. 18000 
Avulso 300 réis. 


TERMOS DE CARGA. 


sETEMENRO, 21. 
NEW-PORT.— Brigue Anemone, 248 metr. 
cub.. cap. Johson. | 
RilO DE JANEIRO. —Barca Carolina, 243 ton, 
cap. Amaral. 
LUNDRES. — Vapor ing. Iberia, 692 metr 
cub., cap. Karanaugh. 


SENEHOS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
SETEMBRO, 21. 
Assucar—22 cajxas, 18 feixose 150 saccos | 
Café —36 saecus. 
Arroz— 120 saccos. 
Farinha de pau —104 saccos. 
Doce-— 117 Kilogrammas. 
Madeira para marceneiros —163 pranxões. 


do 


age . - 
E pr" 
E, TE 
| e” 


Nro 


ALMERIA E ALGECIRAS, 20 dias. —Hiale E'|. 


Por semestre. 18200 / & | 
g em Miragaya até ao thealro de S, João, 


qual tem bons commodos, com vista de 


mar, bom quintale jardim : tracta-se 
do ajuste na travessa do Pinheiro n.º 6, 


PORTO, 23 DE SETEMBRO. —, A dias. —Rasca Correio d' Aveiro, mes- da 9 (; 
[.º andar.) 647] 
ETLÊ tre Simões, sal. | (doca acisisadsa sdá 
Bo: ME AÉS. €. a AVEIRO, 4 dias. —Biate Usião, mestre Rocha 
Peças de 8$000—a prata...... 78980  8$000| sal. : AVIS: o ; 
Oncas hespanholas—a oure... 148800 158000] . GaRDIEF,11 dias, — Escuna ing. Renovalio, | Fá E 
rar ip = pros aten] AP! Scolt, ferro, a C. Coverley. |ITROXO Junior d Rodrigues, julgam 
Ouro cerceado—a GNEOs Sis 18990 28020] LISBOA —Y FREE | nada deverem a pessoa alguma; no 
a atas hespAmnoIas= À DERA. AR e ia Gis == pe+ entanto se houver quem tenha a fazer 
il E id a o AM oá dor | qualgher reclamação, queira apresentar 
EPE galo é: q a aê TERRA NOVA, 16 dias —Brigue ing. Crescen- | Suas contas alé ao dia 28 do corrente 
optando egiates ai À e de 193 8140 te, cap. Breine, bacalhau, a C. H. Noble & Murat. | mez. j [2648] 
Cinco francos date VA 8860 900 LISBOA, 1 dia. — Vapor ing. Frankfort, cap. : peste 


E” =5 o 1 UIZ José Monteiro muda 
ES À de residencia da sua casa 
largo da Sé para o Foju, por cimada 
praça das Flores n.ºº 15 e 17. Por esta 
occasião declara que lem a convicção de 
que não deve quantia alguma de dinheiro 
a pessoa alguma, nem mesmo á fazenda ou 
a directos-senhorios por decimas, pensões 
ou fóros. Se porém alguem tiver que re- 
clamar contra esta asserção, sirva-se apre- 
sentar o titulo de sen credito ao annun- 
ciante, que será solvido em continente, até 
ao presente dia de 8. Miguel, na sun an- 
liga residencia, e d'ahi por diante no Fojo 
de Cima n.º 15 e 17. (2649) 


Jorge A. Redpath mu- 
dou o seu escriptoriopara 
o largo de 5. Domingos n.º 
74, (1º andar.) “(2650 
U 


EM quizer comprar 
a 320 medidas de mi- 
“impostas em uns Deus sitis no 
lugar do Bairros freguezia de Bougado, 
districto de Santo Thyrso; Tfallena rua 
do Anjo nf SA. cujos bens tambem se 
vendem, constam de Lerras lavradias, 
bouças, eira de pedra, casas nobres e 
para caseiros ete. [2655] 


M. J. CALHEBOS DE MIRANDA 


Rua dos Caldelreirosn.“ 35 a 37 


A. 


[d 


| ac um estabelecimento de louças 


e crystnes estrangeiros e da fa- 


brica da VISTA ALEGRE. [2652] 


ELEILAD u 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 43 


POR INTERVENÇÃO DE M. J. É. PixgeiRo 


- &1O dia 27 do corrente, pe- 

las 10) horas da manhã, 
haverá leilão da rica mobília 
de mogno pertencente ao 
exe. commendador Caela- 
no José de Oliveira Roxo, 
que se relira com sua fa- 
milia para o Brazil, cuja mo- 
bilia consta de ricos guarda- 


vestidos, cummudas, secretarias, camas á 
franceza, ditas de ferro, meza de jentar de 
estender, tremós com commoda, um rico 
espelho de vestir, consoles, guarda-louça, 
aparador, cortinados, um TICO piano moder= 
no o melhor que ha n'este genero, louças, 
pratas, louças de cozinha, e outros muitos 
objectos que estarão palentes uma hora an- 
tes de principiar. 


(2659) 


Alvicaras 
ERDEU-SE na noite de 22 do cor- 
rente. desde a estoção dos carros 


Aguardente estrangeira —12 pipas. 
Dita de cana—t barril e 1 garrafa. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
SETEMBRO, 21. 


Enxoire qm Ror—660 barricas, 


Toda a correspondencia deve ser dirigi-. 


da, franca de porte, ao snr, F. da Costa 
da Motta, administrador da «Revista Con 
lemporanea», no escriplorio do mesmo jor- 
nal, calçada do Sacramento n.º 7, sobre- 
loja — Lisboa, 


ii 


uma pulseira de ouro; roga-se a quem 
a encontrasse e querendo-a restituir o 
faça em Miragaya na loja de pesom.º 
de o à, onde se mostra uma igual. 
[2655] . 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 

: Fallencia, por denun- 
cia, Ja casa commercial 
que na praça desta ci- 
dade girava com a firma 
—. Antonio José Antunes 
Braga & €.º 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia, n'esta antiga, muito 
nobre, sempre leal e invicta cidade do 
Porto é seu districto, por Sua Magestade 
Fidelissima, que Deus Guarde, etc. Faço 
saber que no processo de fallencia, por 
denuncia, da casa commercial que na pra- 
ça d'esta cidade girava com a firma An- 
tonio José Antunes Braga & C.º*, pro- 
feriu o Tribunala seguinte 


SENTENÇA: 
Tribonal de Primeira Instancia do Com- 
0 mercio — vista a legislação do Codigo 
Commercial nos artigos 1:121 e seguintes, 
e designadamente nos artigos 1:126 e 1,131 
pelo que se allega no requerimento de de- 


nancia fl. 3. e prova dada pelos requerentes ; 
e attendendo a que se mostra serem os 


'* requerentes credores commerciaes da cassa 


qua girou n'esta Praça sob a firma — An-, 
tonio José Antunes Braga & €.º; terces- 
sado pagamentos a dita casa e haver fal. 
lecido o chefe da firma — Antonio José An- 
tunes Braga — declara e julga em estado de 
fallencia a dita casa e firma — Antonio José 
Antunes Braga & C.? — a contar do dia vin- 
te e tres de julho do corrente anno ; man- 
dando proceder aos termos da liquidação se- 
gundo as prescripções do citado Codigo, á 
impozição dos sellos, á formação do balan- 
ço e mais diligencias preliminares, seguin- 
do-se a ellas a convocação dos credores: or- 


dena outrosim que se remetta copia d'esta | 
SOCIEDADE que nesta praça girou de- 


Sentença 40 Juizo ou Juizos de Paz corres- 
pondentes para os actos que a lei delega no 
dito Juizo; e que as ditas diligencias se- 
jam promovidas pelo curador fiscal Antonio 
José Lopes Coelho, d'esta cidade, o qual 
é nomeado a esse fim e servirá com juramen- 
to, intimando-se sem demora ; assim como 
que a mesma Sentença seja intimada e 
publicada competentemente. Juiz Commis- 
sario da quebra fica sendo o Jurado Com- 
mercial Antonio Joaquim de Souza Basto. 
Porto, em assentada de 19 de setembro 
de 1861. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Segue a assignatura do 
Jury.) 1 Ea 
O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Ins- 
tancia do Porto, 20 de setembro de 1861. E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco a sub” 
screvi e assigno. Ra) CEM 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


(2640) 
Aos proprietarios de 


caldeiras a vapor 


HAMA-SE á attenção de todas as pessoas 

que tiverem de empregar vapor, como 
força motriz, ou como meio de aquecer, 
sobre um novo apparelho, para alimentar 
as caldeiras ou geradores. 

Este apparelho muito em uso, actual- 
mente em França e em Inglaterra, é o in- 
jector de GIFFARD (GIFFARD'S PATENT IN. 
JECTOR) elle reune em si além de todas as 
qualidades do antigo injector (HIGGINBO- 
THM'S SELF ACTING BOILER FEEDER), 
ás de simplicidade, pequeno volume, ba- 
raleza e poder aspirar agua a uma pro- 
fundidade, que não exceda a 5 pés. 

A FUNDIÇÃO DE MASSARELLOS já ha 
tempos que fabrica d'estes apparelhos, e 
póde fornecel-os a quem d'elles necessitar, 
por um preço muito menor, do que aquelle 
por que actualmente aqui ficam os man- 
dados vir de Inglaterra. 

Porto 19 de setembro de 1861. 

(2622) 


FUNDIÇÃO DO BICALHO 


C namo á altenção de todas as pes- 
soas sensalas, para o annuncio da fun- 
dição de Massarelios, a respeito do 
ALIMENTADOR DE GIFFARD'S ! 

A fundição de Massarellos diz que 
ha muito fabrica d'estes apparelhos ; 
porém não diz a quem os tem vendido, 
ou para quem os tem fabricado!!! 
Éra melhor que dissesse, que ha pouco 
mandára vir um do estrangriro, para 
à vista delle os poder fabricar; e que 
só desde que eu apresente: na Exposi- 
ção Industrial, um desses apparelhos 
(o 1.º sem duvida feito em Portugal,) 
é que se lembrára, quejá ha muito os 
fabricava !!! — E pena é, que não an- 
nuncie tambem, que ha muito fabrica 
manometros como os de Bourdon. 

Parece-me não precisar dizer mais, 
para se conhecer o fim com que foi 
feito aquelle annuncio; e nem a este 
respeito direi mais cousa alguma. 

Porto, 21 de Setembro de 1861. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz 
[2631] 


SS E A 

ESENCAMINHOU-SE uma carta remettida 

para Lisboa contendo dentro uma le- 
tra saccada da Bahiaem 11 dejulho p. p., 
da quantiade 2008000 réis a sessenta dias 
de vista pelos snrs. Carvalho É Rodrigues, a 
pagar á ordem do snr. Antonio José Fer- 
nandes com armazem de drogas na rua da 
Prata em Lisboa, cuja letra foiacceita no 
1.º de agosto p. p. pelo snr. Felix Pereira 
Barboza Braga, d'esta cidade e por este mo- 
tivo ninguem faça negocio com a mencio- 
nada letra por quanto o acceitante está 
prevenido e de acordo a pagar pela segunda 
via ao abaixo assignado, authorisado pelo 
dito Antonio José Fernandes, ficando a pri 
meira via com o acceito e sem vigor no caso 
que appareça. 

Porto 21 de setembro qe 1861. 

José Francisco de Araujo Guimarães. 

(2644) 


Ertgeantas por preço modico o eseri- 

ptorio da rua dos Inglezes n.º 36. 

Quem o pretender falle no mesmo. 
12636] 


À rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1,º andar para escriptorio, 
(2637) 


pto juízo de direito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão Silva Guimarães, em 
execução que Joaquim Pinto da Motta mo- 
ve a seu paiJvão Pinto da Motla, ausente, 
correm editos de 4 mezes a contar de 13 
de agosto a citar, com venia, chamar e re- 
querer o dito executado João Pinto da Mot- 
ta, para que no praso de 10) dias, passados 
que sejam os ditos 4 mezes venha ou man 
de pagar o importe da referida execução 
ou fazer legal nomeação de bens á penhora, 
pena de se devolver a nomeação ao exequen- 
te; ebemj assim para fallar a todos os mais 
termos da execução sob pena de revelia. 


(2642) 


per precisar da quantia de 2:100$ 
réis a juros, sobre bôa hypolheca, 


| com fiadores, dirija-se ao sollicitador 


Henrique José Marques, rua do Almada 
n.º392, que se acha encarregado deste 
negocio. [2641] 


LUGA-SE uma bôa-casa na 
rua do Moinho de Vento 
n.º 37 com excellentes com- 
modos para uma numerosa familia ; 
quema pretender dirija-se ao largo de 
S. Domingos n.º 81. [2632] 


Alvicaras 

ERDEU-SE na terça feira 17, em Leça, 

na praia, ou ruas, ou na Foz, á porta 
da casa do Damião, uma pulseira de ouro 
fôsco com 5 pedras, malaquita, amathista, 
rabim, jacintho, e outra amalhista ; quem 
a achasse e queira restituir receberá alvi- 
caras em casa do exe.”º visconde de Bal- 
semão, na Foz, pateo do Damião. 


(2635) 


baixo da firma de Antonio Domingos d'Oli- 
veira Gama & C.* ede que fazia parte Joaquim 
Ferreira Monteiro Guimarães, acha-se dis- 
solvida de accordo entre os socios, desde 
31 de dezembro de 1860, e como melhor 
consta da escriptura lavrada nas notas do 
tabellião Valle, com data de 7 de setem- 
bro d'este anno. Ficam a cargo de Gsma 
os compromissos da mesma o qual conti- 

núa com o negocio e firma. 
Porto, 21 de setembro de 1861. 
[2638] 


RANCISCO da Silva e Severino da Silva 
tendo recebido os maiores obsequios das 
aulhoridades, visinhos e amigos por oc- 
casião do incendio que assaltou O sen es- 
tabelecimento da rua de Santa Catharina, 
na tarde do dia 17 do corrente, veem por 


esta modo patentear q seu reconhecimento 


ao snrs. governador civil, coma:andante 
da guarda municipal, administradores Jal- 
les e Ancede, architecto Pedro de Oliveira, 


taos visinhos que generosamente lhes pres- 


taram creados, a todas as pessoas que lhes 
fizeram serviços e aos numerosos amigos 
que os visitaram e lhes ofereceram todos 
os soecorros de que neeessitassem. Rece- 
bam todos os seus protestos de gratidão. 


(2639) 
Venda 


E" o dia 26 do-corrente, pelas 
1 horas da manhã, emS. João 
da Foz, rua do Passeio Alegre n.º 
tem de se proceder na arrrematação da 
mesma casa com seu qninfal e poço, a qual 
tem de frente 28 palmos e de fundo 18, 
pouco mais ou menos, é um terreno conti- 
guo com 13 palmos de frente e igual fun- 
do, tudo dizimo a Deus; bem como ge ar- 
rematará a mobilia que n'ella existir. 
N'essa occasião searremalarão tres fó- 
ros, impostos em propriedades na rua da 
Rainha, ao Serio, freguezia de Cedofeits, 
sendo dois de 248000 réis cada um, e ou- 
tro de 148400 reis, tudo pertencente ao ca- 
sal da fallecida D. Rita Victoria Guimarães. 


(2627) 


a entr 
Kaimundo dos Santos 


Natividade 
AZ publico a todos os seus amigos 
e freguezes que mudou o seu es- 
tabelecimento de trens da rua da Can- 
cella Velha, para a rua Formoza n.º 
3J1 a 403, aonde recebe aviso para 
alugueis no Porto e para viagens, para 
o que tem excellentes trens e cavallos. 
[2628] 
LUGA-SE o 2.º, 3.º e 4.º andares 
da casa da rua dos Inglezes n.º 15. 
Tem excellentes connmodos pars 
familia. Tracta-se do ajuste na rua de 
Alfandega n,º 7. [2625] 


Bilhares 


M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e perterças. [2583] 


ALUGA-SE 


MA propriedade de casas de quatro 
andares, com quintal e agua, na 
rua do Almada n.º 966, 9268 e 270. 
(2558) 


Gremio dos barbeiros e 
cabelleireiros 

| Mappa da distribuição da collecta 

lançada a este gremio se acha pu- 
blico nos paços do concelho por es- 
paço de ódiasa contar do dia 21. As 
reclamações serão recebidas pelo pre- 
sidente do gremio até ao quinto dia. 


José Lopes, 
Presidente do gremio 
) 


2620] 


A quem convier . 
RECISA-SE para um col- 


meninas, de uma senhora, 
de estado livre, que se ache 
habilitada a bem dirigir aquelle estabele- 
cimento, tanto por sua capacidade moral, 


civil e religiosa, como tambem no ensino de. 
prendas proprias do seu sexo, taes como :| 
obras de malha, costura, bordados de toda. 


a especie, etc. 
- Quem estiver n'estas circumstancias di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal. 


legio de educação de| Dito mescla ...... 90 


Meza da Real Irmen- 
dade de Nossa Se- 
nhora da Lapa, não fazen- 
do convites particulares 
EA convida por esta fórma 
a todos os portuenses a assistirem ás exe- 
quias e oração funebre que ao dia 24 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, tem 
de fazer celebrar na sua igreja pelo eterno 
descanço de Sua Magestade o Senhor D. 
Pedro Duque de Bragança de sandosissi- 
ma memoria, que por tantos titulos se tor- 

na digno da gratidão dos portuguezes. 

Alberto Quintino Soares, 

Secretario. 


(2613) 


Es 


Deposito de pezos do novo 
systema a 24900 por 
collecção 


ONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


Salão para modas 
Ma rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua nº 37. 


[2488] 


LUGA-SE a barraca n.º 49 a 50 na 
Praça do Anjo: Lracta-se na mes- 
ma praça n.º 65 a 68. [2515] 


UEM quizer comprar 3 moradas de 
casas silas no passeio das Fontai- 
nhas n.º 67, 68, 69, 72,73, 74 e 75, 
que só pagam de fôro à camara (todas) 
28500 réis, fallena rua do Miradouro 
n.º 15. , [2530] 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 


8% dar da casa n.º 17 e19, da rua 
S. Francisco, que serve para escripto- 
rio: quem a pretender falle no escri- 


ptorio do expediente d'este jornal, 
(2184) 


87, com reducção de preço. 
[1944] 


7 ENDE-SE a quinta denomi- 

nada da Veiga, sita na fre- 

SEM guezia de Minholães, do conce- 

* lho de Villa Nova de Famalicão, 

que se compõe d'uma bôa casa de habi- 

tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se árua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do 111.7º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 


12398] 


DEPOSITO 


SABÃO DE LISBOA 
FABRICA DE VALLADARES 


tua de S. João n.º 75 
(2403) 


A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 

se uma sala decentemente mobi- 

lada: lracta-se na mesma casa, do seu 
ajuste. (2361) 


Na Feira de S. Bento 


ASSA-SE uma casa com armação 
envidraçada na loja; bem como no 
escriptorio; quem a desejar dirija-se 
com carta fechada a S. P. L., no es- 
criplorio do expediente d'este jornal. 
[2588] 


M comprimento de disposições testamen- 

tarias do fallecido Manoel Joaquim de 
Souza Ribeiro, no dia 1.º do proximo mez 
de Outubro, na casa do tribunal da rua 
do Almada n.º 335, pelo juizo da 2.º vara 
e escrivão Villela, se ha-de arrematar o ren- 
dimento de varios fóros postos n'esta ci- 
dade e em Santo Thyrso, e venciveis n'este 
S. Miguel. 

Para esclarecimentos á Praça de Santa 
Thereza n.º 58. 2998) 


Companhia Viação 
Portuense 


OR ordem do exc.”Pº presidente se an- 
nuncia que pelas 11 horas da manhã 
do dia 28 do corrente, se deve reunir na 
casa da Bolsa a assemblea geral da Com- 
panhia Viação Portuense, para disculir o 
relatorio e contas de 1860, e proceder á 
eleição de nova direcção e mais cargos. 
Porto 14 de setembro de 1861 
O secretario, 
Maximiano Faustino de Andrade, 


(2563) 
DEPOSITO 
de sabão de Lisboa 


DA FABRICA 
DE 


BRAÇO DZ PRATA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
10 


o 


Sabão amarelo... 


Enio MG. ane: Tem 2 p.c. de des- 


conto. 
(2544) 


ENDEM-SE duas propriedades na rua 

de Montebello, junto á Pastelleira, 

a primeira com os n.º* alternados 247 a 
251, pagando de pensão 55400 réis, e a 


segunda n.º 253 a 263, pagando de 
pensão 58800 réis: quem as pretender 
dirija-se à praça de D. Pedro n.º 44. 


(2537) | 


(2590) 


" 


tg nacionaes acolchoadas e 
adamascadas brancas e de côr, 
vendem-se na rua do Almada n.º 163, 
por preços commodos. [2619] 


| FALLENCIA 
DE CUSTÓDIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 


ENDO osnr. juiz commissario ordena- 

do o pagamento por inteiro aos cre- 
dores privilegiados, e um dividendo de 7 
e '/4 por cento aos cihrographarios, acha- 
se aberto o mesmo pagamento no escri- 
ptorio da administração.na rua de Bellomonte 
n.º 77, todos os dias não sanlificados des- 
de as 11 horasda manhã até ás 2 da tar- 
de, devendo os mandados de pagamento 


- |set sollicitados no cartorio do escrivão do 


Tribunal do Commerio, Lessa, 
Porto 20 de setembro de 1861, 
O sullicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(2615) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem para encanamen- 

to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duraçao aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

É comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. ) 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem à pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derramamento. 

A parte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração illimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. . 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. 


FALLENCIA DE ANTONIO JOAQUIM FER- 
REIRA GUIMARAES 


ELAS 12 horas do dia 28 do corrente, 
no Tribunal do Commercio se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial das dividas acli- 
vas da mesma massa constantes da lista 
existente nos antos de que é escrivão Pa- 
checo. 

Estas dividas que importam em 1:0858655 
réis convem a qualquer commerciante de 
fazendas brancas por serem d'um estabe- 
lecimento da mesma, qualidade. 

Administrador o sollicitador — €. F.P. 
Felgueiras. (2624) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 


ECEBEU bonitos chapéus para se- 
nhora. 


fog 


[2617] 


ENDE-SE um dog-cart, in- 
glez em bom uso e com- 
modo no preço ; quem o pre- 
tender falle na rua de Entre-paredes, 
n'uma casa sem numero, defronte de 
umas obras. (2595) 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 (889 


(E ENDEM-SE e fazem-se 


transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 204. 


V 


| (912) 
Semente de pinho de 
Flandres 
NUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(2384) 
Semente de pinho de 
Flandres 


N4 antiga e acreditada loja de se- 
mentes da rua Nova de S. João 
n.º 411. (2559) 


À MEVANAS PERE ET FILS de Paris 
previnem que F. J. de Souza Pe- 
reira deixou de ser seu agente. 
Amourous. 
Hotel de Francfort. 
[2513] 


CORRIDAS DIARIAS DE CALECHES 


ENTRE O PORTO E LEÇA DA 
PALMEIRA E VICE-VERSA 


Es EIA. sa 
O = mi 
as. BU Ea HS 

Eça E Se 


Sahe do Porto 
Ás 7 — 8e meia e 10 horas da manhã. 
Às 3e meia—de6e meia da tarde. 


Sahe de Leca 


Às7— 8 emeiae 10 da manhã. 
s3--5 e6 e meia da tarde. 
Nos dias santificados, de manhã ás mes- 
mas horas. 


De tarde 


Do Porto ás 2e meiae 6. 

De Leça às5 —6eT7Temeia. 

Estação no Porto — rua de Cedofeita 
n.º 13 e 17 em casa de João Antonio Mar- 
ques Junior. 

Em Leça — na botica de Vieira, rua da 
Ponte. 


Em qualquer das estações se fretam | em Cima do Muro do lado da 
39 e 40. 


carros. 
Principis no 1.º de setembro. 


(2490) | 


(1517) - 


-| Ingar para carga. 


Papel para forrar salas 
O armazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 

pel para forrar salas — por preço ba- 

rato. [2416] 


Na rua das Congostas n.º 
82 a 90 


TENDE-SE um limpador, crivo de 

crivar, com todas as ferragens que 

lhes pertencem, para trigo, do melhor 
author de Inglaterra. (2431) 


E! o caes da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 

Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 
réis cada quartilho. [2317] 


Hospedagem em Lisboa 


Ui familia de muita probidade, cede 
alguns quartos e encarrega-se do 
traclamento de meza e roupa de pes- 
soas que vão a Lisboa. A casa é no 
centro da baixa (rua dos Algibebes n.º 
139 — 3.º andar, logo ao voltar da rua 
do Ouro). Preços moderados. | 

Procure-se na mesma casa D. Ma- 
ria Augusta do Rosario. 

N. B. O bom tractamento da refe- 
rida casa é assegurado por pessoa acre- 
ditada n'esta redacção. (2207) 
= 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para a ilha da Madeira 


O vapor = LUSITA- 
NIA, =commandante 


gm Doa para a Ilha da 
Ss Madeira, no dia 3 de 
outubro. E E do | 
Quem n'elle quizer carregar ou ir de 
passagem deve dirigir-se no Porto a A. 
Miller & C.º, agente. [224] 


Para Londres. 

O vapor inglez a 
helice == IBERIA, 
== capitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
| hirá no dia 24 do 
corrente, ás 4 horas da tarde. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller é 
C.º, rua dos Inglezes-n.º 73. 

| (2399) 


Para Liverpool. |, 
O vapor inglez=-FRANCK- 
PORT,=capitão H. Bon- 
fellow, a sahir no dia 23 
de setembro, ás 4 ho- 
ras da tarde. E 
Consignatario F. Chamiço, Filho é Sil- 
va, é quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 


zes n.º 15. (2629) 


Para Liverpool. 

| | O vapor inglez a 
belice == CINTRA, 
== capitão Henry 
William Lloyd, sa- 
Estas birá no dia 23 do 
corrente, ás 3 horas da tarde. 

Para carga e passageiros, pata o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
o agente A. Miller & C.?, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. . (2630) 


Para Dublin, Belfast d 
| Glasgow 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,== ca- 
; pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui para sahir 
para os mencionados por- 
de outubro. 


tos até o dia 6 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 


Inglezes n.º 15: 


(2520) 
Para Bristole Gloucester 


À escuna ingleza == ELIZA, ca- 
pitão David Jenkins, é esperada 


- à toda a hora, para sabir com 


[1858] 
Para Plymouth & Exeter 


déb 


muita brevidade. 


À escuna ingleza = GUILLEL- 
MO, == capitão John Le Gres- 
ley, sahe com brevidade. 


(2296) 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagen d Stockholm 


-b O brigue sueco ==JOHNNY, = 
pecado 


capitão F. Ehlert, espera-se aqui 
todos os dias. Ainda tem algum 
(2519) 
Para Londres 
F3 O brigue inglez =FLORA, = ca 
e) + '» pitão Jo.* Pettman, sabe até 5 de 
= oulubro. Ainda tem algum lugar 
para carga. (2522) 


Para Leith e New-Castle 
A escuna ingleza == VISITOR, 


JER 


» ==capitão William Giee, sahe 
& até o dia 10 de outubro, 
(2580) 


Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


Para o Rio de Janeiro 


A Barca = CRUZ 5.º — de 1.º 
gD classe, pregada e forrada de co- 
bre, sahirá com a maior brevida- 
de. Recebe alguma carga miuda, passagei 
ros à pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 
Ponte n.º 


Precisa-se d'um cirurgião. 


(2306) 


Joaquim José R. Con- 
tente, sahirá de Lis- 


| Para Hull 


O = PRINCESS ROYAL = sa- 
hirá com brevidade para Hull, 
tendo a parte da carga enga- 
jada. Ellerby & Meson, Hull. 

(1324) 


Para Leith 


EM DIREITURA 


À escuna ingleza == PATRIOT, 
== capitão William Austen. 
Frete 25 sh. (2400) 


Para Glasgow 


À escuna ingleza = AGNES. — 
Frete 25 sh. 
(2401), 


Para Londres. 


A sabir com muita brevidade o - 
brigue inglez == TERMINUS,=— 
Al, capitão Samuel Elmands. 


(2560) 


did 


- Para carga tracta-se com os consigna-: 
tarios A. Miiller *á €.º, na Praça. 


Para Hamburgo. 


Es 


À escuna hollandeza = BETJE 
PRONK, =capitão J. P. Vos. 
[2616] 


À galeota hollandeza=-"MARGA- 
RETHA ANTINA, =espitão H. 


Consignatsrios Eduard Kebe 
& C.º Taipas n.º 11. (2549) 

mini gisipinii  Sodiado es Re 
Para Villa Nova de 

| Portimão 

| Srhe com toda a brevidade o 
hiate = HEROISMO: = quem 
| » N'elle quizer carregar dirija-se 
a Daniel & Irmão ou a José Pereira Santo 
Amaro. (2643) 

Para Vianna do Castello 
- O histe= LANCEIRO, = a sa- 
gd hir com muitas brevidade ; quem 
“quizer carregar dirija-se aos des- 
pachantes Gomes, Lima & C.º*, Cima do 
Muro n.º 155. | (2645) 


Para o Rio de Janeiro 


E» 


A barca ==TAMEGA, = capitão 
Motta, sahe até 25 do corrente ; 
recebe carga e passageiros, sos 
quaes offerece bom tractamento : traela-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. à | 
Precisa-se d'um snr. cirurgião. | 
(1786) 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sabir com brevidade a mui 
veleira barca = MONTEIRO 2.º 
=—de 1.º classe, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro . 
junto à ponte com José de Sonza Monteiro 
e Silva, n.º8 1 e 2, ou com Luiz Pereira 


Fermin n.º 19. 
(2477) 


Precisa-se d'um cirurgião, 

Para o Rio de Janeiro 
A barca = SILENCIO, = capi- 
tão Carvalho; sahe com brevi- 
dade; recebe passageiros aos 
quaes offerece excellentes com- 


modos e tractamento: tracta-se com O cai- 
xa, rua da Alegria n.º 97, ou com Deniel 


& Irmão. (2507] 


Para o Rio de Janeiro 


À nova barca = CORÇA, = pre- 
gada e forrada de cobre, sahirá 

com a maior brevidade, tendo 
já o seu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
a pagar n'esta ou n'aquella praça, aos quaes 
offerece excellentes commodos e bom pas- 
sadio, lractando-se com Os caixas Antonia 
Alves da Cunha &' C.?, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Joaquim Corrês, a bordo. 

Precisa-se de um snr. facultativo, 


(2214) 
Para Pernambuco. 


Vai sahir no dia 30 d» corrente, 
o veleiro brigue == MERCURIO ; 
==tem excellentes commodos pa- 
ra passageiros; para os quaese o restante 
a carga tracta-se com Soares, Irmão, n 
rua do Almada n.º 146. 
(2087) 


Para a Babia 


O palhabote == GARRET, = ca» 
W E ado aro 
dj ST pitão Figueiredo, sabe com bre- 
a, vidade. Parscarga e passageiros 
tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 49. 

(1934) 


Para a Bahia 
O brigue = MELLO 4.º = de 


1.º classe, capitão Couto, sahi- 
rá com muita brevidade por ter 
parte do carregamento promapto : para o res- 
to da carga e passageiros tracta-se com q 

4 

Para o Pará 
E de do sen carregamento. Para 
colau n.º 30 ou na Ribeira com Vieira É 


caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
O patacho portuguez—BOA NO- 

o resto da carga e passageiros lracla-se 

Botelho. (2383) 


Flores n.º 99 a 104. (1807) 
VA,=já tem a bordo ameta- 
com Sebastião Moreira Sampaio, em S. Ni- 


 ESPECTACULOS. 


4.º feira 25 de setembro. 
S. JOÃO. — Companhia dos Meninos 


Florentinos, debairo da direcção do snr. 
José Soldaini. — 10).º representação. — A 
parodia em um acto. — TRAGEDIA E MU- 
SICA. — A dança de granda espectaculo em 
3 actos e 5 quadros — CATHARINA A FlI- 
LHA DO BANDIDO.-— A's 8 e meiahoras. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


[YP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n. 108, 


